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O MUNDO DE EPICTETO 

Alfredo Julien (Doutor em História pela USP 
e professor adjunto do Departamento de História 
da Universidade Federal de Sergipe) 

Ninguém é livre não sendo 
senhor de si mesmo, (frag.38) 



Durante os séculos I e II d.C, o Império Romano atingia seus 
pontos máximos de extensão e poderio. Era uma organização 
política, burocrática e militar que impunha seu controle sobre grande 
variedade de povos, que apresentavam culturas e costumes distintos. 
Sua extensão abrangia regiões da atual Turquia, Oriente Médio, Norte 
da Africa e da Europa. Epicteto viveu nesse mundo como escravo e 
como liberto. 




HIERAPOLIÍ 
mm L NICOP0LIS 

Império Romano nos tempos de Epicteto 



Epicteto foi um dos principais representantes da filosofia estóica 
de seu tempo. Nasceu em Hierápolis, uma cidade grega na então 
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região da Frigia. A data de seu nascimento não é conhecida, podendo 
apenas ser aproximadamente avaliada. A única data segura que 
temos a seu respeito é que, em consequência do decreto de 
Domiciano expulsando os filósofos da Península Itálica, por volta de 
94, abandonou Roma e se dirigiu para Nicópolis, uma importante 
cidade localizada na costa oeste da Grécia. Centro político, 
económico e ponto de passagem de muitos dos que viajavam entre a 
Itália e a Grécia, a cidade provavelmente foi escolhida para o local 
em que fixaria sua escola por seu caráter metropolitano e pelas 
facilidades que proporcionava. Lá seus jovens alunos encontravam 
alojamento, além de ambiente urbano estimulante, condizente com 
seus anseios e de seus pais. Existem comentários indicando que 
Epicteto teria retornado a Roma na época do Imperador Adriano 
(Spartianus Vil Hadr.16), mas não há nada conclusivo sobre isso, 
havendo mesmo críticas de que tal não corresponderia à realidade 
dos fatos. E bem provável que, após sua saída de Roma, não teria 
vivido em outro lugar a não ser Nicópolis. 

Nada sabemos também sobre as circunstâncias de sua morte. 
Segundo Suidas {Léxico) e Themistos {Orat.V.ad. Jovian. Imp), 
Epicteto ainda viveria durante o reinado de Marco Aurélio (161-180). 
Porém, tal época é colocada como muito avançada pela crítica, pois 
nesse caso teria de ter morrido com mais de cem anos. Contra essa 
possibilidade temos ainda que Marco Aurélio, ele próprio um 
seguidor do estoicismo e admirador de Epicteto, menciona apenas 
Junio Rústico 1 , um discípulo de Epicteto, como seu professor, e que 
Aulo Gélio, escrevendo durante o reinado de António Pio (138 - 161), 
se refere a Epicteto como morto há algum tempo. Quantos anos ele 
teria quando se retirou de Roma? Não sabemos. Assim costuma-se 
determinar seu nascimento durante o império de Nero (54-68), e sua 
morte por volta de 120-135, antes de António Pio. 

Durante a época de Epicteto, a escravidão não designava uma 
única realidade. Embora identificasse uma condição jurídica comum 
a todos os escravos, a de não ser cidadão, se apresentava de formas 
múltiplas e variadas. Suas condições de vida variavam de acordo 



1 Júnio Rústico foi um dos mais distintos filósofos de sua época. Consultado constantemente 
por Marco Aurélio a respeito dos mais diversos assuntos, tanto públicos como privados, 
recebeu tratamento honrado por parte do imperador. Por duas vezes foi eleito cônsul e, após 
sua morte, obteve do senado estátuas erguidas em sua homenagem. 
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com a atividade em que eram empregados. Assim tínhamos escravos 
trabalhando acorrentados, sob péssimas condições, como também 
havia os que ocupavam funções importantes, que lhes conferiam 
privilégios e prestígio nos quadros da hierarquia social. 

A aristocracia romana mantinha uma gama de escravos como 
funcionários responsáveis por gerirem seus negócios, como 
tesoureiros, gerentes de lojas, de empreendimentos comerciais e 
capatazes para administrarem suas propriedades rurais. Era uma 
sociedade que não via com bons olhos o regime de assalariamento 
de homens livres, pois considerava que tal tipo de relação não 
inspirava a confiança necessária, nem permitia controle suficiente, 
pois o homem livre não estaria sujeito às punições que se poderiam 
impingir aos escravos. Assim, no meio urbano, encontramos uma 
série de atividades praticadas por escravos, desde as mais humildes, 
até as que conferiam poder e benefícios materiais. Embora não 
conheçamos muitas coisas sobre a vida de Epicteto, é bem provável 
que ele não tenha trabalhado na lavoura, nem nas oficinas artesanais, 
mas somente no âmbito doméstico, secretariando seus senhores e 
como professor, o que, ao que tudo indica, não o isentou de ser 
tratado com dureza, atribuindo-se mesmo o problema que possuía 
em uma perna, que o fazia manco, aos castigos impingidos a ele 2 . 

O liberto era o ex-escravo que havia recebido a liberdade de seu 
senhor. Um liberto de um cidadão romano tornava-se homem livre, 
possuindo os direitos cabíveis que a cidadania romana lhe conferia. 
Seus filhos nasciam cidadãos, apagando assim, pelo menos 
formalmente, a condição de liberto e de ex-escravo de seu pai. 
Porém, embora o liberto se definisse pela sua condição de liberdade, 
ele, diferentemente dos cidadãos romanos nascidos livres, estava 
sujeito a uma séria de obrigações. O liberto devia ao seu ex-senhor o 
obsequium, o respeito que um filho devia ao seu pai, que tinha de ser 
manifestado por meio de atitudes práticas, envolvendo desde 
dedicatórias e inscrições votivas às divindades, até a proibição de 
levar o seu patrono aos tribunais. O patrono também tinha direito às 
operae, obrigações que consistiam em uma quantidade de dias de 
trabalho por ano, que o liberto devia ao seu patrono. 

2 Suidas apresenta a versão de que o problema em sua perna teria sido motivado por um 
reumatismo desenvolvido em sua velhice. Oldfather desenvolve um argumento interessante 
questionando tal possibilidade. 
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Não sabemos se Epicteto foi escravo de nascimento ou foi 
escravizado. No mundo romano havia muitas maneiras de um 
homem livre tornar-se escravo. Podia-se ser vendido pelo seu pai, ser 
raptado e vendido como escravo em algum mercado do mundo 
mediterrânico, ou mesmo, motivado pela pobreza, vender-se a si 
próprio para assim entrar para os serviços de alguém que lhe pudesse 
oferecer algum tipo de sustento. E bem provável que Epicteto já 
tenha nascido escravo, mas a respeito disso não é possível afirmar 
nada categoricamente, embora um epigrama anónimo (João 
Crisóstomo Patrol.Gr. IX 111; Macrob. Sat. I. 11, 45; Anto. Pai. VII. 
676.), permita tal inferência: 

AovXoc, 'E7i;ÍKTr|T0ç ysvóur|v koií atou.' ává7i;r|poç 
mi 7i£vír|v Ipoç Kai cpíXoç áBaváioiç. 

Pobre como Iros, corpo estropiado e amigo dos imortais, 
Eu, Epicteto, nasci (fui) escravo 

A utilização desse epigrama como evidência histórica encerra 
problemas. Primeiro é anónimo e sua autoria pode apenas ser 
conjecturada. Depois o problema de sua tradução em uma questão 
fundamental: o verbo yíyvoíaai tradicionalmente traduzido nesse 
contexto por "nascer". Oldfather, na edição da Loeb, apresenta um 
bom argumento corroborando tal hipótese, mas a observação de 
Schenkel de que aqui também poderia significar "ser" lança um 
ponto de dúvida que não pode ser descartado. Assim, embora nossas 
simpatias pendam para a possibilidade dele ter nascido escravo, não 
julgamos conveniente optar por nenhuma das duas opções. 

A nossa falta de informações também é completa no que se 
refere ao modo pelo qual ele se tornou liberto. Sabemos que quando 
de sua estada em Roma, ainda escravo, seu senhor Epafrodito 
franqueou-lhe realizar estudos com Musônio Rufo, filósofo estóico de 
grande renome, a quem Epicteto deveu muito de sua formação 
{Diatribes 1.9.29). Deve ter sido já nessa época que ele, seguindo os 
passos de Rufo, e sob sua orientação, iniciou sua vida de filósofo, 
ministrando aulas para os jovens rapazes da elite romana. Quais 
teriam sido os motivos que levaram Epafrodito a permitir que 
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Epicteto seguisse as aulas de Rufo e de tê-lo tornado liberto? 

Paul Veyne (1990, p.95) tece alguns comentários a esse respeito. 
Para ele pelo menos três coisas poderiam levar um senhor a libertar 
seu escravo. Primeiro, o amo, vendo que seu escravo se encontraria à 
beira da morte, poderia querer dar-lhe o direito a uma sepultura dos 
homens livres. Segundo, o amo, ao morrer, poderia por meio de 
testamento libertá-lo, demonstrando assim ter sido um bom senhor, 
concedendo a liberdade tão almejada. E em terceiro, a libertação 
poderia se constituir em um arranjo financeiro. 

Não era incomum nas áreas urbanas, escravos exercerem 
funções que, por não serem passíveis de controle pleno, permitia-lhes 
certa autonomia perante seus senhores. Atividades como gerência de 
lojas exigiam mesmo que o escravo que as praticassem em nome de 
seu senhor possuísse certa autonomia para decidir e gerir os 
negócios. Aos escravos que se dedicavam a esses tipos de atividades 
possibilitava-se mesmo a acumulação de patrimônio, o que lhes 
permitia até, como muitas vezes acontecia, comprar a sua própria 
liberdade. Assim em um ajuste financeiro o senhor poderia libertá-lo 
mediante um determinado preço, ou poderia conceder a liberdade 
como recompensa pelos bons trabalhos prestados. 

Não sabemos o tipo de vida que Epicteto teve antes de estar 
submetido ao seu último amo: Epafrodito. Que idade ele tinha, ou 
quantos senhores já o teriam possuído pode apenas ser especulado. 
O que podemos afirmar é que se Epafrodito viu em Epicteto a 
possibilidade de seguir as aulas de um dos mais célebres filósofos 
romanos de então, Musônio Rufo, é porque ele já apresentaria algum 
tipo de talento para ser entregue a tão ilustre mestre. 

Talvez Epafrodito e Rufo tenham feito algum acordo em que 
pretendiam dividir os lucros, explorando Epicteto como pedagogo e 
filósofo. A dedicação de Epicteto pode ter levado Epafrodito a libertá- 
lo como recompensa. Outra possibilidade seria a de que Epicteto 
como liberto possuiria mais dignidade para exercer suas funções de 
mestre junto aos filhos da aristocracia romana, sendo assim mais 
vantajoso para Epafrodito libertá-lo, mediante cláusulas específicas 
que o obrigassem a prestar serviços ou a repartir os lucros de suas 
atividades com seu patrono. Mas tudo isso não passa de especulação 
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e serve apenas para tentar aclarar o tipo de mundo social em que 
Epicteto estava inserido. 

A dedicação de Epicteto, sua inclinação para a filosofia e o 
ardor com que abraçou a doutrina estóica proporcionou-lhe uma 
posição excepcional para exercer o papel de filósofo pregador, 
passando assim a ser procurado por membros da aristocracia romana 
para aprimorar a educação e a formação de seus filhos. 

Os filhos das boas famílias, até atingirem a idade adulta, quando 
eram considerados aptos para o exercício das funções públicas, 
passavam por um cuidadoso processo educativo, que tinha por 
finalidade dotá-los das qualidades necessárias para o exercício das 
altas funções. 

Nas altas classes, logo ao nascimento, os cuidados e a educação 
dos meninos e das meninas eram confiados a uma ama-de-leite e a 
um pedagogo, ambos, muitas vezes, escravos ou libertos de língua 
grega, para que a criança entrasse em contato desde cedo com essa 
língua, tão importante em Roma como portadora do que poderíamos 
chamar de cultura erudita. Eram eles que conduziam os primeiros 
passos dos filhos da aristocracia, direcionando seus aprendizados e 
moldando seus comportamentos. 

Por volta dos sete anos, a criança começava a aprender a ler e a 
escrever, empresa que perdurava até os onze ou dozes anos. Aos doze 
anos, meninos e meninas se separavam e cada um seguia os destinos 
que seus papéis sociais lhe atribuíam. Nessa idade, a menina já era 
considerada apta para o casamento e passava a ser preparada para 
tal realidade. O menino continuava a estudar: gramática e literatura, 
com ênfase nos textos clássicos e na mitologia. Essa fase da educação 
romana podia perdurar até os dezesseis ou dezessete anos, quando já 
era considerado apto para o exercício dos escalões inferiores da 
atividade pública 

Era por essa idade que jovens mais ambiciosos, buscando maior 
formação que lhes proporcionasse ascender aos mais altos cargos do 
império, iniciavam estudos que aprimorassem seus conhecimentos. 
Nessa fase dedicavam-se principalmente à retórica, arte pela qual 
pretendiam desenvolver a capacidade da eloquência que lhes 
permitiria proferir belos discursos e falar com desenvoltura. 

Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



Viva Vox - Mnemosyne Epicteto: Testemunhos e Fragmentos 10 

A retórica não era a única arte que esses jovens sedentos de 
conhecimento procuravam desenvolver para coroar seus estudos. 
Também recorriam à filosofia. Os jovens interessados nesses estudos 
ingressavam em escolas estabelecidas pelas diversas correntes 
filosóficas, verdadeiras confrarias fundadas por mestres cujos 
ensinamentos se perpetuavam de geração em geração, ou então 
procuravam mestres isolados, que ensinavam por conta própria nos 
locais em que residiam. Esse último era o caso da escola de Epicteto. 

Um dos pontos centrais da doutrina que ensinava aos seus 
alunos era a divisão de eventos que cercam a vida humana em duas 
classes: as coisas que estão sob nosso controle, e as que não estão, 
uma questão que talvez seja a que mais toque a experiência social 
vivida por ele. Escravo, não era senhor de si, estando à mercê da 
vontade de outros, aqueles a quem devia a vida e por quem poderia 
ser castigado, vendido, ou mandado executar trabalhos penosos e 
desgastantes. 

Porém, no jogo complexo e variado em que consistia a vida de 
um escravo, poderíamos dizer que Epicteto até que teve sorte. Ainda 
jovem acabou sendo adquirido por um senhor, Epafrodito, que o 
utilizou em funções que lhe permitiram estudar com um dos mais 
célebres filósofos de sua época, como também travar contatos com 
os membros da aristocracia e conhecer de perto seus desejos e 
apreensões. 

A aristocracia romana, em sua busca de dignidades e ascensão, 
vivia um jogo político delicado. As disputas por espaços e influências 
no interior da máquina estatal que lhes garantissem privilégios e 
meios de se projetarem socialmente eram perigosas. De um 
momento para outro, o que prometia ser uma carreira promissora, 
poderia se transformar em desgraças e humilhações. Roma estava 
repleta de histórias de exílios, conspirações e perseguições que 
mostravam o cará ter fluido do equilíbrio de forças, que possibilitava 
ocupar altas posições na hierarquia social. Aos olhos de Epicteto, o 
cidadão romano portador de direitos e privilégios, senhor de 
escravos e do mundo, envolvia-se em ações com a intenção de obter 
coisas que não dependiam de sua vontade, mas sim de situações 
complexas que não poderia controlar. Assim, o senhor romano não 
aparecia como verdadeiramente livre aos olhos de Epicteto, pois, 
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como os escravos, não controlavam suas vidas. Livres, pelo aspecto 
jurídico da cidadania, eram controlados por seus desejos e 
aspirações. Senhores do mundo, não eram senhores de si. 
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EPICTETO, UM FILÓSOFO ENTRE A ESCRAVIDÃO E A 

LIBERDADE 

Fábio Duarte Joly (Doutor em História pela USP e Professor Adjunto de 
História Antiga e Medieval na Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia.) 



Quem hoje percorrer os temas estudados por filósofos 
contemporâneos certamente deparar-se-á com o tema da liberdade 3 . 
Nesse ponto, observa-se uma notável continuidade com a filosofia 
antiga. Desde pelo menos os pré-socráticos até as correntes filosóficas 
de época romana, os limites e possibilidades da ação humana foram 
alvos de debates em cujo centro estava a questão: o que é ser livre? 

Nota-se, contudo, uma ruptura entre a Antiguidade e nosso 
mundo contemporâneo no sentido de que, nas sociedades da Itália e 
Grécia clássicas, a escravidão aparecia como a antinomia por 
excelência da liberdade, marcando presença no pensamento político 
e filosófico de gregos e romanos. Era impensável uma sociedade sem 
escravos, e mesmo quando, por ventura, era concebida, situava-se 
num tempo mítico, ahistórico e pré-cívico 4 . 

Atualmente, pelo contrário, é impensável uma sociedade com 
escravos. Embora se fale de formas de trabalho "análogas à 
escravidão", 5 não se pode negar que prepondere um amplo consenso 
contrário ao trabalho escravo, como demonstrado pela atuação de 
movimentos sociais e organismos internacionais, como a Anti- 
slavery International. Tal consenso é relativamente recente, 



3 Ver, por exemplo, Adauto Novaes (org.). O Avesso da liberdade. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2002. 

4 Pierre Vidal-Naquet, "Reflexões sobre a historiografia grega da escravidão", em Jean-Pierre 
Vernant e Pierre Vidal-Naquet, Trabalho e escravidão na Grécia antiga. Campinas: Papirus, 
1989, p. 108. 

5 Para o caso brasileiro em especial, consultar Neide Esterci, Escravos da desigualdade-, 
estudo sobre o uso repressivo da força de trabalho hoje. Rio de Janeiro: Cedi-Koinonia, 1994, 
e AAVV Trabalho escravo no Brasil contemporâneo. São Paulo: Edições Loyola, 1999. No 
Brasil a questão do trabalho escravo voltou à ordem do dia a partir da década de 1970 no 
contexto da abertura de frentes pioneiras de ocupação nas regiões Norte e Centro-Oeste, 
provocando debates em torno de um conceito de escravidão para nortear a elaboração de 
políticas públicas de combate a esta forma de exploração do trabalho. 
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remontando à segunda metade do século XVIII, com o surgimento de 
um pensamento abolicionista. 6 

A escravidão como problema moral é fruto das reações sociais 
aos sistemas escravistas desenvolvidos nas Américas entre os séculos 
XVI e XIX, sob condições históricas distintas. A despeito das 
continuidades entre o escravismo antigo e moderno - em especial no 
tocante à legislação e às justificativas intelectuais para manutenção 
de uma divisão social entre senhores e escravos -, a segunda metade 
do século XVIII marcou uma ruptura na história da escravização do 
homem pelo homem. A propagação de uma noção de liberdade 
entendida como expressão da autonomia individual, isto é, a 
liberdade de um indivíduo agir sem qualquer tipo de coerção externa 
(religiosa, política, social ou económica), esteve na base dos ataques 
abolicionistas à escravidão nas colónias europeias além-mar e nos 
Estados Unidos, Brasil e Cuba. 

Todavia, para os antigos, a escravidão não era um problema, ou 
seja, nunca despertou crises de consciência e tampouco 
reivindicações de sua abolição 7 . Embora uma literatura 
especificamente sobre a escravidão parece não ter existido na 
Antiguidade 8 , é possível reunir uma quantidade substancial de 
pensamentos sobre a escravidão na obra de autores gregos e latinos, 
seja justificando a existência de escravos, seja condenando 
determinadas formas de tratamento dos cativos ou mesmo servindo- 
se do conceito de escravidão como uma metáfora para se pensar as 
relações de poder entre homens livres. 

A obra de Epicteto é um raro exemplar de literatura que versa 
sobre esses aspectos do ideário greco-romano sobre a escravidão. 
Digo raro porque esse filósofo foi provavelmente escravo, talvez 
mesmo de um liberto imperial. Nascido em meados do século I d.C, 
em Hierápolis, cidade localizada na província da Frigia, Epicteto teria 
sido escravo de Epafrodito, que, durante o reinado de Nero (54-68 
d.C), atuou como a libellis do imperador, ou seja, como seu 
secretário responsável por receber petições. Este liberto é brevemente 

6 A esse respeito, consultar David Brion Davis, O problema da escravidão na cultura 
ocidental. Rio de laneiro: Civilização Brasileira, 2001. 

7 Keith Bradley, "The problem of slavery in classical culture" (review article). Classical 
Philology, 92, 1997, p. 282. 

8 Hermann Strasburger, "Poseidonios on problems of the Roman Empire". Journal o f Roman 
Studies, 55, 1965, p. 48. 
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mencionado pelo historiador Cornélio Tácito, em seus Anais, por 
ocasião de uma conspiração fracassada contra Nero, em que 
Epafrodito recebeu as primeiras denúncias {Anais, 15, 55). Suetônio 
{Nero, 49, 3) e Dião Cássio (63, 27, 3) mencionam-no como um dos 
libertos que estava ao lado de Nero quando de seu suicídio, após ter 
sido declarado inimigo público pelo Senado. 

A proximidade entre Epafrodito e Nero é atestada ainda, 
segundo o epigrafista alemão Werner Eck, por uma inscrição 
encontrada no monte Esquilino, em Roma, atribuindo honras 
militares ao liberto, provavelmente devido aos desdobramentos da 
repressão que se seguiu à descoberta da citada conspiração. 9 Para 
Eck, Epafrodito sobreviveu até Domiciano (Suet., Dom., 14, 4-, Dião 
Cássio, 67, 14, 4). Mas, de acordo com Paul R. C. Weaver, "é pouco 
provável que ele também seja o secretário a libeííissob Domiciano ou 
que fosse o Epafrodito a quem Flávio Josefo dedicou suas 
Antiguidades (1, 8 s.), a Vi ta (430) e o Contra Apionem (1, 1; 2, 1)". 
Além disso, para Weaver, "a visão aceita de que ele fora senhor do 
filósofo estóico Epicteto é baseada em um testemunho explícito de 
uma única, tardia e pouco confiável fonte, o Suda . 10 Já Fergus Millar, 
pelo contrário, pensa tratar-se do mesmo Epafrodito, e senhor de 
Epicteto, ainda que reconheça que não exista menção à sua 
manumissão pelo liberto imperial. 11 

Tal como Sócrates, o que sabemos do pensamento de Epicteto 
deriva de escritos compostos por seus discípulos. Por volta de 108 
d.C, Lúcio Flávio Arriano, futuro cônsul, esteve entre os que 
frequentaram a companhia de Epicteto em Nicópolis, no Epiro, onde 
o filósofo se instalara após a expulsão, por Domiciano, dos filósofos 
da Península Itálica. Devemos a ele a preservação da filosofia de 
Epicteto, cujos Discursos provavelmente vieram a público no reinado 
de Antonino Pio. 12 

Feitos esses comentários iniciais, dois pontos merecem realce. 
Em primeiro lugar, as vinculações entre a experiência da escravidão, 

9 Cf. "Nero's Freigelassener Epaphroditus und die Aufdeckung der pisonischen Verschwõrung". 
Historia, 25, 1976, p. 381-384. Na inscrição (Notizie degli Scavi, 1913, 466) lê-se : Augiusti) liberto) 
EpaphroditfoJ/apparitori Caesarum, viatori tribunicio/hastis pluris, coronis aureis donato. 

10 Cf. Paul R. C Weaver, Repertorium Familiae Caesarum, 2005, p. 75. (http://www.uni-koeln.de/phil- 
fak/ifa/altg/eck/weaver.htm) 

11 Fergus Millar, The Emperor in the Roman world. London: Duckworth, 1992, p. 78. 

12 Keith Bradley, Slavery and Society at Rome. Cambridge: Cambridge University Press, 1986, p. 174- 
175. 
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sofrida por Epicteto, e a formulação de seu pensamento filosófico. 
Trata-se de um aspecto que encontrou acentuada relevância na 
crítica moderna, que situa esse filósofo ao lado de personagens como 
o fabulista Fedro e o epigramatista Publílio Sírio, também ex-escravos 
conforme a tradição. 13 Em segundo lugar, o fato de sua obra ter sido 
preservada por alguém como Arriano indica a acolhida que o 
estoicismo tinha no seio da elite dirigente de Roma no primeiro 
século da era cristã, como revelam também as figuras de Séneca, 
conselheiro pessoal de Nero, e Musônio Rufo, com quem Epicteto 
teria estudado sob os Flávios. 

Quanto ao primeiro ponto, o historiador Keith Bradley é da 
posição que "a manumissão não extirpa a escravidão da memória, e 
a obra de Epicteto [...] exala uma sensibilidade à vida como escravo 
que abre caminho para a percepção de elementos constantes à 
servidão que afetavam todos os escravos romanos, a despeito de 
circunstâncias individuais e da complexidade da instituição". 14 
Bradley, portanto, acredita que certas atitudes diante da escravidão 
seriam independentes de variações temporais e regionais. 

E certo que, pela própria característica das fontes literárias 
gregas e romanas, compostas por uma elite e com viés senhorial, 
quase nada sabemos das impressões de escravos e libertos sobre suas 
condições de vida e percepção dos laços escravistas. Todavia, não se 
podem equacionar de imediato os sentimentos de Epicteto frente à 
escravidão com aqueles de todos os escravos do mundo romano, 
pois o conteúdo de sua obra visava um público leitor específico, 
aqueles membros da aristocracia romana e provincial que 
frequentavam suas aulas. Ainda que a situação de escravidão, de um 
ponto de vista jurídico, seja recorrente em sua obra tal como 
preservada, nota-se um uso mais frequente da metáfora da 
escravidão para reforçar a ideia estóica da oposição entre mente e 
corpo. Interessa-lhe mais ressaltar a liberdade de espírito do que a 
escravidão do corpo. 

Assim como Séneca e outros estóicos, Epicteto preocupa-se com 



13 Ver, por exemplo, lohannes Christes, "Reflexe erlebter Unfreiheit in den Sentenzen des 
Publilius Syrus und den Fabeln des Phaedrus: zur Problematik ihrer Verifizierung". Hermes, 
107,2, 1979, p. 199-220. 

14 Keith Bradley, Slavery and Society at Rome. Cambridge: Cambridge University Press, 1986, 
p. 175-176. 
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a escravidão moral, que afetaria tanto livres quanto escravos. A 
verdadeira liberdade não depende de uma condição jurídica, visto 
que esta pode variar ao acaso. Nesse sentido, não encontramos em 
sua obra uma crítica à escravidão como instituição, o que aliás não é 
nada extraordinário em se tratando de um ex-escravo, se lembrarmos 
que mesmo as grandes guerras servis que Roma enfrentou nunca 
vislumbraram uma derrocada do escravismo. 15 

Epicteto reconhece a indignidade da escravidão, a violência a 
que os escravos estavam sujeitos e sua dependência para com os 
caprichos do senhor. Para ele, a escravidão é uma fonte constante de 
medo e tensão para senhores e escravos. Entretanto, aponta que a 
aquisição da liberdade, mediante a manumissão, não confere de fato 
uma independência pessoal e irrestrita: o ex-escravo continuaria 
necessitando de alimentação e vestimenta, mas tendo agora de 
provê-las por si próprio. Ainda que obtenha uma ascensão social pela 
mudança de status, poderá estar submetido a relações de 
dependência que tolhem sua liberdade, "reescravizando-o". 

J. P Herschbell, em seu estudo sobre Epicteto e a escravidão, 
salienta que devemos levar em consideração a noção de 
subordinação como aquela que estrutura sua visão de mundo, 
pautada pela aceitação de uma estrutura hierárquica da sociedade. 
Nessa linha, Epicteto comenta, por exemplo, que uma pessoa que 
não esteja sob o domínio da riqueza e dos prazeres não se torna 
escrava de outrem. Existe igualmente uma subordinação às leis 
divinas e todas as pessoas más são consideradas como escravas. 
Enfim, a escravidão moral permeia toda a sociedade e gera uma 
hierarquia de subordinação, desde o escravo -mercadoria, totalmente 
desprovido de autonomia, até os "amigos de César", os aristocratas 
que vivem à mercê da vontade do imperador, dependentes dos 
favores e privilégios que dele emanavam. 16 

Seriam então as referências à escravidão, por Epicteto, uma 
consequência de sua condição de ex-escravo ou revelariam o olhar 
do filósofo sobre a conjuntura política de seu tempo? Chester G. Starr 



15 Refiro-me às revoltas de escravos que ocorreram na Sicília, de 136 a 132, e de 104 a 101 
a.C, e da revolta de Espártaco, no Sul da Itália, de 73 a 71 a.C. Sobre essas revoltas, consultar 
Keith Bradley, Slavery and Rebellion in the Roman World, 140BC-70BC. London: B. T. 
Batsford, 1989. 

16 J. R Herschbell, "Epictetus: a freedman on slavery". Ancient Society, 26, 1995, p. 202-203. 
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lembra que o conceito de liberdade aparece com muito mais 
intensidade na obra de Epicteto do que na de qualquer outro estóico, 
e geralmente no contexto de alusões ao poder imperial, em 
discussões que remeteriam às qualidades do bom governante em 
oposição às características do tirano, as quais, para Epicteto, estariam 
personificadas em Domiciano. 17 As tentações e pressões da vida 
cortesã aparecem em seus Discursos no quadro de reflexões acerca 
da atuação da aristocracia sob os Césares. Nesse caso, sua obra 
aproximar-se-ia de uma literatura de corte, que se serve da filosofia 
estóica para prescrever comportamentos adequados diante do 
prínceps. 18 

As indagações de Epicteto a respeito da liberdade e da 
escravidão refletem, sem dúvida, sua própria trajetória social. Como 
escravo chegou a ser filósofo, como filósofo deparou-se com a 
política. Sublinhou as agruras da escravidão, das quais compartilhou, 
e avançou a liberdade moral como uma estratégia de resistência 
frente aos hierarquicamente superiores. Em contrapartida, notou os 
dilemas que essa liberdade acarretava, que poderiam provocar, como 
efeito perverso, a acomodação, a valorização dos bens materiais e 
fugazes, enfim, um estado de escravidão moral. Se o passado servil 
de certa forma moldou a percepção que Epicteto tinha da sociedade 
a seu redor, não impediu que seu horizonte de expectativa abarcasse, 
em última instância, o valor da liberdade. 

Afora essa mensagem ética e política, a leitura da obra de 
Epicteto leva-nos a matizar as tradicionais interpretações da 
escravidão antiga que entendem a instituição servil por um viés 
essencialmente económico, com o escravo associado quase 
exclusivamente ao universo da produção de mercadorias. Não se 
trata de negar a dominância da estrutura económica na 
conformação do escravismo, mas salientar que, na Roma antiga, a 
influência da escravidão estendia-se além, atingindo o próprio 
campo da cultura, na medida em que o vocabulário e a imagem da 
escravidão eram utilizados para a crítica de comportamentos sociais 



17 "Epictetus and the Tyrant". In: STARR, Chester G. Essays on Ancient History. Edited by 
Arthur Ferril and Thomas Kelly. Leiden: E. J. Brill, 1979, p. 248-257. 

18 Fergus Millar, "Epictetus and the imperial court", Journal oi Roman Studies, 55, 1965, p. 
141-148. 
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e desenho de cenários políticos que envolviam livres e escravos, 
imperador e súditos. 

Em suma, cultura política e escravidão estavam imbricadas. 
Epicteto revela-se assim um guia para a compreensão de um 
fenómeno histórico peculiar às sociedades escravistas antigas e 
modernas, em cujo rol o Brasil marcou presença por quase quatro 
séculos. Quem sabe o filósofo de Hierápolis não esteja tão distante de 
nós... 
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SOBRE OS FRAGMENTOS EPICTETIANOS 



Aldo Dinucci (Doutor em Filosofia pela PUC-RJ 
e professor adjunto do Departamento de Filosofia 
da Universidade Federal de Sergipe) 



Os fragmentos de Epicteto foram reunidos pela primeira vez na 
edição de Jacobus Scheggius do Manual de Epicteto de 1554 19 . Esses 
fragmentos têm por fonte principal Estobeu, que conservou diversas 
sentenças atribuídas a Epicteto em suas Éclogas, riquíssima coleção 
de citações de filósofos da Antiguidade tematicamente organizada 
contendo fragmentos de inúmeras obras que se perderam. Quase 
nada se sabe sobre Estobeu, a não ser que viveu por volta do século 
VI. Suas Éclogas dividem-se em quatro livros, e foram compostas 
para uso de seu filho Sétimo. Os dois primeiros livros dessa obra 
consistem em extratos sobre as concepções dos antigos poetas e 
escritores a respeito da física, da dialética e da ética. O Elorilegium de 
Sentenças de Estobeu é, na verdade, uma junção do terceiro e do 
quarto livros que originalmente compunham as Éclogas, e trata de 
temas morais, políticos, económicos e máximas de sabedoria prática. 

As sentenças aí encontradas atribuídas a Epicteto foram 
publicadas por Scheggius como sendo fragmentos dos quatro livros 
perdidos das Diatribes de Epicteto. Wolf adicionou tais fragmentos à 
sua edição de 1560 do Manual de Epicteto (tomo II, p. 307 ss.). As 
sentenças recebem aí títulos conforme o seu conteúdo. Os 
fragmentos reapareceram na edição de 1683 da obra de Epicteto feita 
por Blancard sob essa mesma forma concebida por Wolf. 

Na edição de Meibomius, aos fragmentos são acrescidos aqueles 
presentes no Elorilegium de António Melissa e na obra homónima de 
Máximo Planudes. 

Em 1741, os fragmentos são publicados por Upton, na forma 
apresentada por Meibomius. Os fragmentos, do 137 em diante, são 
dispostos em seção intitulada Quae sequuntur, partirn Epicteto 



19 Para esta referência completa e as demais relativas a esta introdução, cf. nossas 
Referências Bibliográficas. 
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partim aliis attribuntur ("Os que seguem são atribuídos por alguns a 
Epicteto, por outros, a diferentes autores"). 

A edição seguinte dos fragmentos é aquela de Schweighauser, de 
1800, que temos diante dos olhos. Os fragmentos são aí editados no 
volume III, que tem como título Epicteti Manuale ex Recensione et 
Interpretatione Joannis Vptoni ("O Manual de Epicteto pela recensão 
e interpretação de John Upton"), e apresentados em edição bilíngue 
(greco -latina) da página 63 à 122. No intervalo que permeia as 
páginas 123 e 135, há uma antologia de elogios a Epicteto feitos por 
grandes nomes da Antiguidade, tais como Herodes Atiço, Aulo Gélio, 
Marco Aurélio, Luciano, Oxigenes, Hélio Espartano, Temístio, 
Gregório Nazianzeno, Macróbio, Agostinho, Damáscio, Simplício, 
além de epigramas anónimos e de um elogio igualmente anónimo a 
Epicteto que aparece em Suidas 20 . 

Os fragmentos recebem comentários da página 175 a 216 da 
mesma obra, comentários dos quais nos servimos na presente edição 
e que evidenciam o grau extremo de conhecimento de 
Schweighauser da obra de Epicteto. Essa edição, que estabeleceu 
pela primeira vez o corpus epictetianum, enumera 181 fragmentos. 
Muita discussão houve, porém, quanto à autenticidade desses 
fragmentos e, após profundos estudos de Schenkl, Asmus e Elter, uma 
boa parte deles foi descartada. Hoje, o número de fragmentos 
considerados epictetianos é de 39, sendo que, desses, 7 são de autoria 
duvidosa. 

Na presente edição optamos impor nova organização aos 
fragmentos, dividindo-os do seguinte modo: (A) fragmentos de 
Musônio Rufo e Epicteto, (B) fragmentos das Diatribes, das 
Memoráveis de Epicteto e de outros escritos de Arriano, (C) 
fragmentos de Epicteto citando Agripino, (D) fragmentos de Epicteto 
em Marco Aurélio Antonino, (E) fragmentos de Epicteto em Aulo 
Gélio e Arnóbio e (F) fragmentos de autoria duvidosa ou espúrios. 

Os fragmentos são apresentados primeiramente por seus 
números na presente edição; a seguir, e entre parêntesis, o número 
referente à edição de Schweighauser; depois, temos a referência ou a 
obra da qual se extraiu o fragmento e, por fim, o título que ele 
recebera aí. Os fragmentos são apresentados em edição bilíngue, 



20 Pretendemos oportunamente traduzir tais elogios a Epicteto. 
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sendo que o texto em grego é, salvo pequenas alterações, aquele da 
edição de Schenkl de 1916. 

Quanto ao título do presente trabalho, Schweighauser os 
nomeia na página 63 do tomo III de seu Monumenta de Ex deperditis 
Epicteti sermonibus fragmenta ("Fragmentos das diatribes perdidas de 
Epicteto"). Na página 65, são chamados de Epicteti fragmenta 
maxime ex Joanne Stobaeo, António et Máximo coííecta 
("Fragmentos de Epicteto colhidos principalmente de Estobeu, 
António e Máximo"). Como a coletânea de fragmentos inclui extratos 
de Gélio, Arnóbio e Marco Aurélio, e não se refere exclusivamente às 
Diatribes, decidimos intitulá-la simplesmente Epicteto.- Testemunhos 
e Fragmentos. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ASMUS R. Questiones Epicteteae. Freiburg: B, 1888. 

BLANCARD. Epicteti Encheridium.- una cum Cebetis Thebani Tabula Graec. & Lat. Cum notis 

Wolfii, Casauboni, Caselii & aliorum / Abrahamus Berkelius textum recensuit, & suas quoque 

addidit. Accedit Graeca Enchirídii paraphrasis, lacunis omnibus, codicis Medicei ope. Delphis 

batavorum: 1683. 

ELTER, A. Epicteti et Moschionis Sen tentiae. Bonn: 1892. 

MEIBOMIUS. Epicteti Manuale et Sen tentiae. Quibus accedunt Tabula Cebetis, & alia affinis 

argumenti, in linguam Latinam conversa a Marco Meibomio. Subjiciuntur ejusdem notae, 

emendationes Claudii Salmasii in Epictetum, notae illorum & alius viri docti in 

dessertationes Epicteti ab Arríano digestas, & varíans scríptura codicum mannu exaratorum. 

Trajecti Batavorum: Ex officina Gulielmi Broedelet, 1711. 

OLDFATHER. The Discourses of Epictetus as reported by Arrian (Books I & II). Cambridge: 

Loeb, 2000. 

. The Discourses oí Epictetus as reported by Arrian (Books III & IV); Eragments-, 

Encheiridion. Cambridge: Loeb, 2000. 

SCHEGGIUS, J. Epicteti stoici philosophi enchiridion cum Angelo Politiani interpretatione 
latina - item Arriani commentarius disputationum ejusdem Epicteti. Basileia: 1554. 
SCHENKL H. Die Epiktetishen Fragmente, in Sitzungsberichte der philos. -hist. Caísse der K. 
Akad. der Wiss. Viena, 1 15 (1888), 443-546. 

.Epicteti Dissertationes ab Arriano digestae. Epictetus. Heinrich Schenkl. editor. 

Leipzig: B. G. Teubner, 1916 

SCHWEIGHAUSER. . Epicteteae Philosophiae Monumenta. 3 vol. Leipzig: Weidmann, 1800. 

UPTON J. Epicteti quae supersunt dissertationes ab Arriano collectae nec non Enchiridion 

et fragmenta Graece et Latine ... cum integris lacobi Schegkii et Hieronymi Wolfii selectisque 

aliorum doctorum annotationibus, 2 vol. Londres: Thomae Woodward, 1741. 

WOLE H. Epicteti Enchiridion: una cum Cebetis Thebani Tabula Graec. & Lat. Quibus... 

accesserunt e graeco transia ta Simplicii in eundem Epicteti libellum doctissima scholia, 

Arriani commentarium de Epicteti disputationibus libri iiii, item alia ejusdem argumenti in 

studiosorum gratiam. Basileia: 1563. 



Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



Viva Vox - Mnemosyne Epicteto: Testemunhos e Fragmentos 22 

FRAGMENTOS DE MUSÔNIO RUFO E EPICTETO 

Tradução: Aldo Dinucci e Alfredo Julien 



1. ToíJípOD SK TCãV 'E7UKT1ÍT0V 7T8pÍ (plXíaÇ 

TÕ>V ÕVTCOV là U£V S(p' f|JLllV S0STO Ó 0SÓÇ, là Ô' 01JK S(p' flJLllV. S(p' fl)LlTv U£V TÒ 

KáMaoiov Kai oTroDÔaióiaxov, ó òr\ Kai aúiòç svôaíiucov soxí, líyv xpíl olv 
tõv cpaviaoiõv. tovto yàp ôpBõç yiyvó|Lisvov s^si)9spía soxív, svpoia, 
súBuuía, súoiáBsia, toí3to ôs Kai ôíkt| sotí Kai vóux)ç Kai ococppoowri Kai 
§óu.7iaaa ápsirj. xà ô' àXka návm oúk écp' fijuiv S7i;oif|oaTO. oúkow Kai 
f]|Liãç oi))Li\j/f|(poDç XP 1 ! T( P Q £( P ysvsoBai Kai iai3xr| ôis^óviaç xà 7ipáyuaTa 
tõv jusv scp' f|jLitv 7rávTa ipcmov áviuroisíoBai, xà ôs ur] scp' f|jLitv S7nTps\|/ai 
tõ kóouío Kai, síxs tõv 7raíô(i>v ôsouo síis ifjç 7raTpíôoç SÍTS TOÍ> OCOUXXTOÇ 
síis ótodoíív, áausvoDç TCapaxcopsív. 
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1 (169). Estobeu, II. 8, 30. Musonius, frag.38 (H) 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 

Das coisas existentes, umas deus pôs sob nosso controle, outras não. 
Sob nosso controle está a mais bela e virtuosa, aquela pela qual ele 
próprio também é feliz: o uso das impressões, pois que, dando-se 
corretamente, é liberdade, serenidade, confiança; como também 
justiça, lei, prudência e a virtude por inteiro. Todas as outras coisas 
não foram feitas sob o nosso controle. Então, não seria também 
necessário nos colocar de acordo com deus e, dessa maneira 
distinguindo as coisas, esforçarmo-nos de todos os modos pelas que 
estão sob o nosso controle, e as que não estão, confiar ao cosmo, 
cedendo-as alegremente, mesmo se [ele] requisitasse os filhos, a 
pátria, o corpo, ou o que for? 
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2. ToVJípOV SKTOÍ) 'EmKTlÍTOt) 7T8pÍ (pl)ÍaÇ 

Tò ôè ADKoúpyou tou AaKsôaiuovíou 21 tíç rpãv ou BauuóÇei; 7rr|pG)9siç yàp ikó xivoç 
tõv mfaxõjv tc5v ô(p0aÀ,uã)v xòv sispov Kai 7iapaÀapG)v xòv vsocvíokdv 7rapà tou 
ôf|U0i), íva Tiucopf|oaiTO, õtodç <áv> auròç poúAj|Tat, toútou uèv a7réo%ero, aiôsóaaç 
ôè aÒTÒv Kai á7io(pfjvaç ávôpa áyaBòv 7iapiíyaysv dç tò Béarpov. Oauua^óvTCOv ôè tõv 
AaKsôaiiLiovícov 'toutov uévroi Àapáv', scpr|, '7rap' úuc5v úppiorriv Kai píatov 

á7lOÔÍÔO)|Lll UUÍV S7Tl8lKfj Kai ÔT|)LlOTlKÓv' . 



3. Toúípou sktou 'EmKnyrot) 7ispi (pi)iaç. 

ÂMà 7iavTÒç uãMov xfjç uèv cpúascoç 8Kèívo tò spyov auvôfjoai Kai auvapuóaai Tf]V 
ópjufjv xfj tou 7i;poaf|KDVTOç Kai dxpeÀíuou (pavraoía. 



21 Licurgo é uma figura emblemática da história espartana. Sua memória é basicamente 
constituída pelo relato de Plutarco, que na Vida de Licurgo estabeleceu os elementos 
essenciais que formaram a tradição a seu respeito. A ele é atribuída a organização do espaço 
cívico espartano, com suas esferas organizativas. Sua memória celebrava o espírito público e 
o culto às virtudes cívicas. Embora não seja possível sequer estabelecer se ele teria existido 
na realidade ou não, a tradição costuma apontar os séculos VIII e VII como período de sua 
vida. 
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2 (67). Estobeu, Fíorííegium III. 19, 13. Musonius, frg. 39 (H) 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 
Quem de nós não se admira com [a atitude] do lacedemônio 
Licurgo. Privado de um dos olhos por um dos cidadãos e tendo 
recebido do povo o jovem [agressor] para que se vingasse como 
quisesse, disso se absteve. Mas, tendo-o educado e declarado homem 
bom, levou-o ao seu lado ao teatro. Os lacedemônios se espantaram. 
Percebendo isso, [Licurgo] disse-lhes: ao lado de vós, ele era 
desmedido e violento, devolvo-o para vós comedido e com espírito 
público. 

3 (69). Estobeu, Fíorííegium III. 20, 60. Musonius, frag. 41 (H) 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 

Mas, de todas, esta é a maior obra da natureza: unir e harmonizar o 

impulso à impressão do que é conveniente e útil. 



Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



Viva Vox - Mnemosyne Epicteto: Testemunhos e Fragmentos 26 

4. Toi) omxoi) 

Tò ôè oísoBai sÚKaiacppovfiTODç toíç á^oiç sosoBai, sàv \n\ tcxòç 7rpÓT0Dç 
éx6poi)ç 7ravTÍ Tpcmq) pXá\|/<x>usv, ocpóôpa áysvvõv Kai ávorjicov 
ávBpámcDV. cpausv yàp tòv sÚKaiaq)póvr|TOV vosíoBai usv Kai Kaxà tò 
áôi3vaxov sívai pÀm|/ar àXkh 7:0)0) \mkXov vosíxai Kaxà xò áôúvaiov sívai 
cbcpsXsív. 



5. ToíJípOD SK T(ÕV 'E7TIKT1ÍTOD 7T8pl (plXíaÇ 

"Ox\ ioiai3xr| r\ toí> KÓo)Lioa) qróoiç Kai f]v Kai sou Kai soiai Kai o\)% oíóv is 
áXXcoç yíyvsaBai xà yiyvó)Lisva f\ còç vuv sxsr Kai ou iai3xr|ç ifjç Tp07tfjç Kai 
ifjç usiapoHjç o\) )Lióvov oí ávBpamoi )LiSTSi^f|(paoi Kai xá^Xa Çõa xà S7ti 
yfjç, ãXkà Kai xà 9sía Kai vf] Áfaúià xà xéiiapa oioixsía ávco Kai Káico 
TpS7tSTai Kai usiapáXXsi Kai yfj ts vôcop yívsxai Kai vôcop áfjp, oikoç ôè 
7iá)av síç aíBspa usiapáXXsr Kai ó aúiòç TpÓ7ioç ifjç usiapo^fjç ávcoBsv 
Káico. sàv 7tpòç laviá tiç S7nxsipfj pS7rsiv xòv vcrôv Kai 7tsí9siv sauiòv 
SKÓvia ôsxsoBai xà ávayKaía, náw usipícoç Kai uodgikõç ôiapuòosiai tòv 
píov. 
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4 (70). Estobeu, Florílegium III. 20, 61. Musonius, frag. 41 (H) 

Do mesmo 

Pensar que seremos desprezíveis para os outros, se não lesarmos de 
todos os modos nossos principais inimigos, é [coisa] de homens vis e 
ignorantes. E dito que o [homem] desprezível é reconhecido pela sua 
incapacidade de lesar, mas é muito melhor reconhecê-lo pela sua 
incapacidade de ser útil. 

5 (134). Estobeu, Florílegium IV. 44, 60. Musonius, frag. 42 (H) 

De Rufo-, a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 
Porque assim é, era e será a natureza do cosmo e não é possível os 
acontecimentos virem a ser de outro modo do que como são agora. 
Desse ciclo e metabolismo, não somente os homens e os outros seres 
vivos sobre a terra tomam parte, mas também [as coisas] divinas. E, 
por Zeus, mesmo os quatro elementos se dirigem para cima e para 
baixo, se metabolizando! A terra torna-se água ; a água, ar, que, de 
volta, metaboliza-se em éter. Essas mesmas transformações [ocorrem 
também] de cima para baixo. [Assim,] se alguém direcionar o 
pensamento para essas coisas e, espontaneamente, persuadir-se a 
acolher as coisas necessárias, passará a vida com muita moderação e 
harmonia. 
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FRAGMENTOS DAS DIATRIBES , DAS MEMORÁVEIS DE EPICTETO 
E DE OUTROS ESCRITOS DE ARRIANO: 



6. Âppiavou 'EmKTiyr^íou 7ipòç xòv f 7ispi ouoíaç f 

Ti jlioi usàei, (pr|oí, 7iÓT£pov éÇ aróucov f\ èt, áuspõv f\ 8K 7iupòç Kai yfjç auvsorr|Ks xà 
õvra; ou yàp ápKsí uaBsív Tqv ouoíav tou áyaBou Kai KaKou Kai ia uéipa xõv ôps^scov 
Kai ckkIíoscdv Kai èn ópuaw Kai ácpopuaw Kai toútoiç ôcmsp kovóoi xpáusvov 
ôioiksív xà tou f3íou, xà ô' wrsp fiuãç xaCia xaípciv éãv, a tuxòv uèv áKaxáXr|7n:á son 
xfj àv9po)7rívr| yváuri, d ôè Kai xà uáXioia 9<d>r| xiç dvai KaiaAj|7ná, áÀÀ! ouv xí 
õcpsk>ç KaTaÀx|(p9svrG)v; ouxi ôè ôiaKsvfjç 7ipáy uaxa £%£tv (pa- 
tsov touç loura cbç àvayKata tcq tou cpiÀoocxpou Àóycp 7rpoovsuovTaç; { - } Mfj ti ouv 
Kai tò év ÁsÀípoiç 7iapáyysXua 7rapéÀxov sorí, tò TvõBi oaoróv; { - } Touto ôè uèv oí), 
(pr|oí. { - } Tíç ouv f] ôúvautç ourou; d xop£Dxfí xiç 7iapiíyysÀÀ£ tò yvõvai éauióv, 
oukouv áv xfj 7rpo(rrá^ei 7rpooèíx£ tcq S7norpa(pfjvai Kai tcõv auyxppsuTCÕv Kai xfjç 7ipòç 
auiouç ao|Liqxovíaç; { - } Or|aív. { - }Eí ôè vaúxri; d ôè orpaiubiri; 7róiEpov ouv ó 
áv9pG)7ioç auxòç scp' aúxou 7iS7i;oifjo9aí ooi ôoKd Çcpov f\ 7ipòç Kotvcovíav; <{ - } npòç 
Koivcovíav> { - } c Y7iò tívoç; { - } c Y710 xfjç cpúoscoç. { - } Tívoç ouor|ç Kai rccòç 
ôtoiKoúariç xà õÀa Kai 7iÓTSpov ouar|ç f^ uí|, xaírca ouKéu àvayKáibv 7ioXu7rpayuovsív; 
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6 (175). Estobeu, Eclogae, II. 1, 31 De Arriano, discípulo de Epicteto, 
para os que se ocupam das substâncias 

-(Epicteto) O que me importa se as coisas existentes são formadas de átomos ou 
de indivisíveis, ou de fogo ou terra? Ora, não nos basta aprender a essência do 
bem e do mal e as medidas dos desejos ^ e das recusas 25 , como também dos 
impulsos 24 e dos refreamentos 25 , e, tomando-as como regra, administrar as 
coisas da vida e dar adeus às coisas que estão além de nós, visto que são 
inapreensíveis para o conhecimento humano? E mesmo se alguém, 
resolutamente, as considerasse compreensíveis, e daí? Qual seria, precisamente, 
a utilidade de compreendê-las? Não é preciso dizer que têm problemas em vão 
os que assinalam essas coisas como necessárias aos discursos dos filósofos? 
-(Interlocutor) Então não seria também supérfluo o preceito de Delfos: 
conhece-te a ti mesmo? 
-(Epicteto) Isso, absolutamente não. 
-(Interlocutor) Então qual seria o seu valor? 

-(Epicteto) Se alguém prescrevesse a um coreuta o conhecer a si mesmo, ele 
não seguiria a ordem se alinhando aos demais coreutas e à harmonia do canto? 
E o marinheiro? E o soldado? Qual das duas coisas te parece: o homem foi feito 
[para viver] para si mesmo ou para comunidade? 
-(Interlocutor) Para comunidade! 

- (Epicteto) Pela ação de quem? 

- (Interlocutor) Pela ação da natureza. 

- (Epicteto) [Agora] o que ela é e como administra todas as coisas, e se é um ser 
ou não, dessas coisas não é necessário se ocupar 



22 Desejo é tradução de õpe£iç, vocábulo relacionado ao verbo ópéyco que significa esticar, 
estender, de onde: estender a mão para pedir, desejar. O vocábulo ôpe^iç é o substantivo 
abstrato desse verbo, assumindo assim os significados de apetite e desejo. Para uma 
definição de seu significado ver Arist. De Anima 4 14b. 

23 Recusa é nossa tradução para o vocábulo êKKXiaiç, substantivo abstrato que designa a 
ação de se desviar, se afastar. Diz-se a respeito da tropa de guerreiros que dá meia volta e 
bate em retirada, evitando o combate. 

24 Impulso é tradução de òp\ir\, vocábulo que possui como significados mais concretos 
ataque, assalto, daí se compreende seus desdobramentos para as ideias de elã, impulso e 
desejo. Entre os estóicos designa o impulso dos sentidos ou instintos por oposição a livre 
vontade governada pela razão. 

25 Refreamento é tradução para ctc|)op|ifj, cujo significado mais concreto é o "de ponto do qual se 
lança um ataque". Entre os estóicos o vocábulo é utilizado para designar a ideia contrária a 
de òp\ir\. 
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7. AppiaVOÍ) 'E7TlKTT]T<8>ÍOt). 

O toíç rcapcrOoi Kai ôsôouévoíç i)nò ifjç rúxr|ç ÔDçxspaívcov íôicqtt|ç év pico, 
ó ôè laõia yswaícoç cpspcov Kai sú^oyÍGTCG | xà árc' aúicov f ávf]p áyaBòç 
á^ioç vouíÇsaBai. 
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7 (135). Estobeu, Horílegium IV 44, 65 



DeArríano, discípulo de Epicteto 



Aquele que está descontente com o presente e com o que recebeu da fortuna é 
um homem comum na vida. Mas aquele que suporta as coisas com nobreza e 
faz bom uso do que advém delas é digno de ser considerado um homem bom. 
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8. Toi) at)TOt). 

návxa iJ7i;aKoi3si tcq kóouíd Kai imr|psTSÍ Kai yfj Kai BáXaooa Kai í|)aoç Kai 
ia ^ourà áoipa Kai xà yfjç (puxa Kai Çõa* i)7i;aKoi3si ôè avico Kai xò 
fi)LiSTSpov aõuxx Kai vooow Kai úyiaívov, õiav sksívoç Qélr\, Kai vsáÇov 
Kai yripõv Kai xàç oXkac, ôispxóusvov usiapo^áç. oúkow si)^oyov Kai, ô 

S(p' f|JLllV SOTl, TODTSOTl TT^V KpídV, JLLT^ ávilTSÍVSlV )LlÓVr|V TCpÒÇ a\)TOV Kai 

yàp íox^póç soti Kai Kpsíoocov Kai áusivov úrcèp fuuõv pspoúXsDiai usià 
tõv õ^cov Kai f]|Liãç odvôioikõv. 7rpòç ôè toútoiç Kai f] ávxÍ7i;pa^iç U£là TOI) 
okóyov) Kai 7iMov oúôèv 7ioioi)oa 7iÀ,f|v xò ôiaKsvfjç anãaQm Kai 
TiepuiÍTrueiv ôôúvaiç Kai Àúrcaiç 7roisí. 

9. 'EK TC)V ÂppiaVOÍ) 7rpOTp87TTlKCãV ÓfllXlCãV. 

AXkà òr\ LcoKpáir|ç ÂpxsXáoi) usTaTreuTrousvoa) aikòv óç 7roif|oovTOç 
rctaróoiov èKsksvasv ãnayysikm aúico ôióxi 'Â9f|vr|oi isooapsç síoi 
XOÍviksç tô5v áXcpíicov ôpo^oí) òvioi Kai Kpfjvai vôaioç psoDoiv'. si yáp toi 
jLtfi ÍKavà xà õvia éuxrí, áM' éyò toútoiç ÍKavòç Kai ovico KáKsíva suoí. fl 
o\)% ópãç, ÕTl OVK STJCpCOVÓTSpOV oúôè f|ÔlOV ó Ilõ^oç tòv rúpawov 
OíôÍ7i;oôa i37rsKpívsTO f\ xòv é7ri Ko^covõ á^f|ir|v Kai tttcoxóv; síxa x^íp^v 
nó^oi) ó yswaíoç ávf]p (pavsíxai, cbç jllt^ 7rãv xò 7rspiis9èv sk toí) 
ôai)Liovíoa) TrpÓGGmov i37i;oKpívao9ai Ka^õç; oúôè xòv 'OÔDoosa uiur|GSTai, 
ôç Kai sv toíç páKsoiv oúôèv usíov ôiS7ipS7i;sv fj sv xfj oi)^r| xX,otívr| xfj 
7rop(pa)pã; 
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8 (136). Estobeu, Fíorííegium IV 44, 66 

Do mesmo 

Todas as coisas obedecem e servem ao cosmo: a terra, o mar, o sol, os 
demais astros, as plantas e os animais da terra. Obedece a ele 
também o nosso corpo, tanto na doença quanto na saúde. Quando o 
cosmo deseja, tanto a juventude como a velhice e as demais 
transformações se operam. Não seria razoável também que o que 
está sob nosso controle, isto é, o juízo, não se opusesse sozinho a ele, 
pois [o cosmo] é poderoso, mais forte e melhor do que nós? Ele 
delibera administrando-nos conjuntamente com todas as outras 
coisas. Além disso, a resistência é irracional, nada fazendo senão 
aspirar em vão, cair em dores e criar sofrimentos. 



9 (174). Estobeu, Fíorííegium, IV 33, 28 

Das homilias protrépticas de Arriano 

Mas Sócrates, quando Arquelau 26 ordenou buscá-lo para torná-lo rico, 
mandou responder-lhe que "Em Atenas quatro coiniques 27 de cevada 
são comprados por um óbulo e fontes de água fluem". Pois, se não te 
são suficientes as minhas coisas, eu sou suficiente para elas e, desse 
modo, elas para mim. Não vês que nem com uma voz mais bela e 
com mais prazer, Poios interpretava Édipo Rei ou Édipo em Colono, 
errante e mendicante? Ora, um homem nobre se apresentaria pior do 
que Poios, na medida em que não interpretasse belamente todo 
papel atribuído pela divindade? Não imitaria Odisseu, que em 
farrapos não se distinguiu menos que em espesso manto púrpura? 



26 Rei da Macedónia entre os anos de 413 a 399 a.C. 

27 Aproximadamente um quilo. 
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10. Âppiavoi). 

MsyaXó9a)um TCpácDç úoi nvsç fiauxfí Kai oíov áopyfixcoç Tipáixovisç õoa 
Kai oi acpóôpa tcq 9i)uxp cpspóusvoí. (pa))axKTéov ow Kai tò toútcdv 
ápÀ,s7rxr||Lia óç noXi) x £ íp° v ov T0 ^ ôiaisivóusvov ôpyíÇsa9ai. oikoi usv 
yàp xayjú KÓpov ifjç xiiucopíaç Xa|uf3ávoa)oiv, oí ôè síç uaKpòv 
7rapaTSÍvoa)oiv óç oí Xsnxãc, 7rupéTTOVTSç. 



11. 'E7TlKTlÍTOt). 

Eíç oduttóoiov juèv ow 7rapaKXr|9svTSç tco rcapóvn xpá>us9a- si ôè tiç 
ksXsúoi xòv i37ioôsxóusvov íx9í>ç aúico 7rapaii9svai fj 7r^aKoí)VTaç, ái07i;oç 
áv ôó^sisv. sv ôè tcq KÓo)Liq) aíioííusv io\)ç 9soi3ç, a jllt^ ôiôóaoi, Kai lavia 
7roX^ã)v õvtcov, a ys fijuiv ôsôcÒKaoi. 

12. Toi) at)TOt). 

Xapísvisç, scpr|, sioiv oi usya cppovowisç S7ii toíç oúk écp' f|jLiiv. 'syco', 
cpr|oí, 'KpsÍTicov eíjLtí <ood>- áypovç yàp sxco tioàXoúç, oi) ôè ^i)uõ 
7iapaT£Ívr|'. àXkoç ^éysi 'syco i37iaTiKÓç síui'. áXXoç 'syco S7UTp07i;oç'- áMoç 
'syco oi)Xaç ipíx^ç <sxco>'. i7T7roç ô' uraco oi) Xéysi ou 'KpsÍTicov síuí coar 
7roÀ,i)v yàp KéKrr|uai x l ^ ov Ka í Kpi9àç noXkàc, Kai x^ivoí um sioi xp^ooí 
Kai é(pÍ7ui;[s]ia noiKika\ ãXk! õti 'àncúispóç ood si)tií'. Kai 7rãv Çcpov 
KpsiTiov Kai x&ípóv sotiv sk ifjç saDioâ) ápsifjç Kai KaKÍaç. áp' oíiv 
áv9pÓ7i;oa) uóvod ápsif] oúk sotiv, áXXà ôsi fiuãç síç xpíxaç ácpopãv Kai xà 
ilLiáiia Kai xovq nánnovq; 
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10 (nota ao fragmento 71). Estobeu, Florílegium, III. 20, 47 

DeArriano 

Algumas pessoas são animosas de maneira calma e fria, de tal modo 
que fazem calmamente tudo quanto os que se portam com ânimo 
violento. Portanto, o erro deles deve ser considerado como muito 
pior do que o dos que se irritam energicamente, pois esses logo ficam 
saciados da vingança, enquanto os outros a prolongam, como os que 
têm febre baixa. 

11 (15). Estobeu, Florílegium, III. 4, 91 

De Epicteto 

Em um banquete, quando somos convidados, apanhamos o que está 
posto à frente. E se alguém ordenasse ao anfitrião oferecer-lhe peixe 
ou torta, pareceria extravagante. No cosmo, pedimos aos deuses as 
coisas que não nos deram, e isso entre as muitas que eles 
efetivamente nos deram. 



12 (16). Estobeu, Florílegium, III. 4, 92 

Do mesmo 

São engraçados os grandes conhecedores das coisas que não estão 
sob o nosso controle, dizia Epicteto. "Eu", eles dizem, "sou melhor 
que tu, pois tenho muitas terras, mas tu és um morto de fome". Outro 
diz "Eu sou consular". Outro "Sou intendente". E outro "Eu tenho 
cabelos cacheados". Um cavalo não diz para outro "Sou melhor do 
que tu, pois tenho muita forragem, muita cevada, meus freios são 
dourados e minha sela é adornada", mas "Eu sou mais veloz do que 
tu". Todo ser vivo é melhor ou pior por suas virtudes e vícios. 
Certamente o homem não possui apenas uma virtude, mas seria 
necessário voltarmos o olhar para os cabelos, as roupas e seus ilustres 
ancestrais? 
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13. Toi) aírari). 

Tco uèv íarpco ur|ôèv au|LiPoDÀ£Úovn áxOovrai oi Káuvovrsç mi ftyouvrai àjreyvõoBai 
iyit aÒTOÍr 7ipòç ôè tòv cpiÀóaocpov ôià xí odk áv tiç outcg ôiaTs9eír|, coors oír|9fívai 
á7rsyvõo9ai vrt ocòtod ococppoviíoav, eí ur|ôèv Àèyoi [ti] 7rpòç auiòv tcqv xpn<rí|ucGv; 

14. ToC atrari). 

Oí tò ocoua su ôiaKeíusvoi kíxí Kaúuaca Kai ij/ú/n ikouévouoiv odtco ôè mi oí Tqv 
\|/i)Xnv koàcqç ôiaK8Íu£voi Kai ôpyfiv Kai Tómr^ Kai 7ispixápeiav Kai xà áÀÀa 7iá9r| 
cpépouoiv 

15. 'E7TIKT1ÍTOD. 

@aa))LiaoTfi f] qróoiç Kai, coç cpr|oiv ó Esvocpcov, cpi^ó^cpoç. tò yoí>v ocoua, xò 
7rávTC0v áriôsoiaxov Kai pimapcoTaTOV, oTépyousv Kai 0spa7isi3ou£v si yàp 
sôsi 7TSVTS uóvaiç fiuèpaiç 9spa7rsi)oai xò toí> ysvrovoç ocoua, oúk áv 
i)7ieu£Ívau.£v. opa yàp oióv éonv scoBsv ávaoxávxa xpípsiv toijç ôôóvxaç 
to\)ç á^XoxpíoDç Kai ti xcõv ávayKaícov 7roif|oavTa a7i;ovíÇsiv SKsíva xà 
jnépr|. tco õvii BaDuaoióv sou qn^sív 7ipãyua, cp TOoaâ)ia ^eiTODpyovusv 

Ka0' SKáOTT|V Tl)LlSpaV. VálTCO TODTOVi TÒV OÚÀJXKOV Slia KSVCÕ* TÍ TOÚTOD 

Papi3ispov; ãXkà Osco ôsí u£ i37rr|psTSÍv. ôià tovto uèvco Kai ávéxouai 
^oi3cov tò ôi3oxr|vov xoi)TO ocouáTiov, x°P T áÇcov, OKS7i:C0V ÕTS ôè vscÓTSpoç 
f]v, Kai àXko ti 7rpooéTaTTé uoi Kai õuíoç fiveixóur|v aikoí). ôià tí ow oúk 
ávéxsoBs, ÕTav r\ ôoi)oa fijuiv cpúoiç tò ocoua ácpaipfJTai; { - } OiXcõ, 
cpr|oiv, aÚTÓ. { - } Oòk ow, ô vuv òr\ sXsyov, Kai aikò tò qn^sív [aikò] r\ 
cpúoiç ooi ôéôcoKsv; r\ ô' avTf] Xéysi 'ácpsç ama f|ôr| Kai ur|KéTi 7ipãyua 
£X£ • 
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13 (17). Estobeu, Florílegium, III. 4, 93 

Do mesmo 

Os doentes ficam irritados com o médico que nada lhes aconselha e 
pensam terem sido abandonados por ele. Por que alguém não agiria 
desse mesmo modo em relação ao filósofo e igualmente pensasse ter 
sido abandonado por ele em relação à sabedoria, por não lhe dizer 
mais nada de útil? 

14 (18). Estobeu, Florílegium, III. 4, 94 

Do mesmo 

Os que dispõem de boa condição física suportam o calor e o frio. 
Assim também os que bem dispõem a alma suportam a raiva, a 
tristeza, a grande alegria e as outras emoções. 



15 (94) Estobeu, Florílegium, IV, 53, 29 

De Epicteto 

- A natureza é espantosa e, como diz Xenofonte, amiga dos seres vivos. Por 
exemplo, o corpo, que é a coisa mais desagradável e suja de todas, nós 
amamos e cuidamos. Mas se fosse necessário cuidar do corpo do vizinho 
por somente cinco dias, nós não suportaríamos. Vê como é possível, ao 
levantar-se de manhã, escovar os dentes de outro e lavar suas partes, após 
ter feito uma de suas necessidades. Em verdade, é espantoso amar a coisa 
a qual tanto servimos todos os dias. Eu encho a minha pança e depois a 
esvazio, o que há de mais cansativo que isso? Mas ao deus me é necessário 
servir 28 , por isso suporto e permaneço lavando, nutrindo e vestindo esse 
mísero e pequeno corpo. Quando eu era mais novo, outra coisa também 
me era atribuída e, igualmente, a suportei. Por que então não suportar 
quando a natureza, que nos dá o corpo, o toma [de volta]? 

- [Mas] eu gosto do meu corpo 

-[Mas] não é isso o que acabo de dizer, que a natureza também deu a 
ti gostares dele? E ela nos diz: "Deixa teu corpo aqui e não te importes 
mais com nada". 



28 Servir aqui traduz ínTripeTécú (hupereteo), que significa literalmente "servir como 
remador". 
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16. Toi) atrroi). 

'Eàv vsoç xsXsDiã xòv f3íov |, èjKokei toíç 9soíç |, õxi ôsov aikòv f|ôr| 
áva7i;s7i;ai)o9ai 7ipãyua sxsi, Kai oúôèv finov, õiav 7rpooír| ó Bávaioç, Çfjv 
Poi3Xsxai Kai 7isu7isi rcapà xòv íaxpòv Kai ôsíiai aikoí) ur|ôèv a7i;oA,i7i;sTv 
7ipo9a)uíaç Kai èni^skúac,. 9aa)uaoioí, scpr|, áv9pco7i;oi jlit|ts Çfjv Bs^ovxsç 
|Llf|TS á7i;o9vf|OKsiv. 

17. 'E7TIKT1ÍT0D. 

"Otco usià ávaxáoscoç Kai ãmikr\(; S7nx£ip£Íç, u£uvr|oo 7ipoXsysiv, ou 
fjjLispoç si* Kai oúôèv áypiov ôpáoaç áu£Tavór|TOç Kai ávsi39a)voç 
ôiaysvf|ar|. 



18. 'EK TÔ)V 'E7TIKT1ÍT0D á7rO^VT]flOV8D^áT(OV. 

AXX! ópõ, cpr|oí nç, xoi)ç Kaloix; Kai áya9oi)ç Kai Xi\i(b Kai píysi 
ãnoXkv^ièvoxx;. { - } Tovç ôè jllt^ Kaloix; Kai jllt^ áya9o\)ç oúx ópãç TpDcpfj 
Kai á^aÇovsía Kai á7rsipoKaXía ãnoXkv^ièvovç, { - } AXk! aíoxpòv xò 7rap' 
àXkov) Tpé(pso9ai. { - } Kai tíç, à> KaKÓôai|uov, aúiòç s£, saDioí» Tpscpsxai 
àXkoç ys fj ó kóo)lioç; õonç ycrôv syKaXsí ifj rapovoía, ou oí 7iovr|poi oú 
ôiôóaoi ôíkt|v, õxi íox^poí síoi Kai nXovaioi, õumóv ti ôpã (bansp si ioi)ç 
ôq)9a^uxyòç ãnoXwXzKÓTWV aúiõv sXsys jur| ôsôcoKsvai ôíkt|v aúioúç, õxi oí 
õvuxsç úyisíç úsv. éyà> u£v yáp cprijut noXi) [aí] ôiacpspsiv \iãXkov ápSTÍyv | 
KaKÍaç fj ôcpOa^juoi ôvúxcov ôiacpspoDoiv. 
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16 (95) Estobeu, Eíorííegium, IV. 53, 30 

Do mesmo 

Quando um jovem está próximo de perder a vida, ele censura os 
deuses porque está sendo levado fora da hora. Quando um velho não 
finda a vida também censura aos deuses porque, já estando na hora 
de morrer, tem problemas. Entretanto, quando a morte se aproxima, 
deseja viver e manda chamar o médico e lhe roga para não dispensar 
o zelo e o cuidado. "Que homens espantosos", dizia Epicteto, "que 
não querem viver nem morrer". 

17 (71) Estobeu, Eíorííegium, III. 20, 67 

De Epicteto 

Caso ataques alguém com inflexibilidade e ameaças, lembra que és 
civilizado e que, não agindo de modo selvagem, passarás a vida sem 
arrependimento e sem ter que prestar contas. 



18. (omitido 29 )Estobeu, Eclogae, I, 3, 50 
Das Memoráveis de Epicteto 

- (interlocutor) Mas eu vejo os bons e os virtuosos perecendo de 
fome e frio! 

- (Epicteto) E tu não vês os que não são bons nem virtuosos 
perecendo pela luxúria, jactância e baixeza? 

- (interlocutor) Mas ser sustentado por outros é vergonhoso 30 ! 

- (Epicteto) E quem, ó infeliz, se sustenta por si mesmo senão o 
cosmo? Quem acusa a providência porque os iníquos não são 
punidos, pois são ricos e fortes, age de um modo semelhante àquele 
que diz, a respeito dos que perderam os olhos, que eles não foram 
punidos, pois suas unhas estariam intactas. Pois eu digo: a virtude 
difere muito mais das posses do que os olhos diferem das unhas. 



29 São ditos "omitidos" aqueles fragmentos que não aparecem na edição de Schweighauser 
de 1800, tendo sido adicionados posteriormente ao corpus epictetianum. 

30 Isto é: mais vergonhoso que morrer de luxúria e ser rico é ser sustentado por outro. 

Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



Viva Vox - Mnemosyne Epicteto: Testemunhos e Fragmentos 40 

19. 'EK TCãV 'E7TIKT1ÍT0D <á7rO^VT]HOV8D^áT(OV>. 

[...] xoi)ç ÔDoxspsíç ôè cpiXooócpoDç síç usoov áyovxsç, oiç OU ôoksT Kaxà 
cpi3oiv f]ôovfi sívai, áÀl' S7uyíyvso9ai xoíç Kaxà (púoiv, ôiKaioai3vr|, 
oa>(ppooi3vr|, sXsi)0spía. tí 7iot'ow f] \|n)XTl é7ii usv xoíç xoí> oáuxxxoç 
áya9oíç uiKpoxspoiç oúoi xaípsi Kai yaXr|viã, ôç cpr|oiv 'E7i;ÍKODpoç, S7ii ôè 
xoíç aikfjç áya9oíç usyíoxoiç oúoiv o\)% fíôsxai; Kaíxoi mi ôsôcoks jlioi r\ 
qróaiç aíôc5 Kai noXkà i37ispi)9piG), õxav ti vnoXáfia) aíoxpòv ^sysiv. toô3tó 
jus tò KÍvr|)Lia oúk sã xr\v fiôovíyv 9sa9ai áya9òv Kai xs^oç xoi) píoi). 

20. 'EK TCãV 'E7TIKT1ÍTOD á7TOflVT]flOV8t)fláTa)V. 

'Ev c Pó)Lir| aí yuvaÍKsç jusxà x&ipaç, sxodgi if|v nXáxcovoç IIoÀaxsíav, ou 
Koivàç á^ioí sívai xàç ywaÍKaç. xoíç yàp pf|uxxoi 7rpoosxoDoi xòv voi3v, ov 
xfj ôiavoía xávôpóç, õti oú yausív ks^súcdv Kai odvoiksív sva uiã síxa 
Koivàç sívai poú^sxai xàç yuvaikaç, ãXk! s^aipõv xòv xoicrôxov yá|tiov Kai 
àXko xi síôoç yá|tioD síocpspcov. Kai xò õXov oi áv0pa)7i;oi x a íp° valv 
ãnokoyíaq xoíç sauxõv áuapxf|uaoi 7ropíÇovxsç- ércsí xoi cpiXooocpía cpr|oív, 

ÕXl OÚÔÈ XÒV ÔáKXD^OV SKXSÍVSIV SÍKÍj 7lpOOf|KSl. 

21. 'EK TCãV 'E7TIKT1ÍTOD a7TOHVT]flOV8t)fláTa)V. 

Eíôsvai xpfj, õxi oú páôiov ôóyuxx 7iapaysvso9ai áv9pá>7i;q), si juf| Ka9' 
SKáoxr|v fiuspav xà aúxà Kai Xsyoi xiç Kai (xkoúoi Kai áuxx XP<P T0 ^pòç T0V 
píov. 
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19 (52). Estobeu, Florilegium, III. 6, 57. 

Das Memoráveis de Epicteto 

Trazendo à baila os filósofos difíceis, para os quais o prazer não 
parece ser segundo a natureza, mas, segundo a natureza, surge da 
justiça, da sabedoria e da liberdade, porque então a alma se acalma 
com os benefícios do corpo, que são menores, como dizia Epicuro, e 
não se alegra com os próprios benefícios, que são maiores? Em 
verdade, a natureza dotou-me de vergonha e frequentemente 
enrubesço quando me ponho a dizer algo infame. E essa emoção que 
não me permite colocar o prazer como o bem e a finalidade da vida. 



20. (53). Estobeu, Fíoriíegium, III. 6, 58. 

Das Memoráveis de Epicteto 

Em Roma, as mulheres têm nas mãos a República de Platão, pois 
consideraria digno que elas fossem comuns [a todos] 31 . Ora, elas se 
prendem às palavras e não à intenção dele, porque não é exortando 
o casamento e a habitação conjunta de um homem com uma mulher 
que ele almeja que elas sejam comuns [a todos] 32 , mas suprimindo 
esse tipo de casamento e propondo outro. Em geral os homens se 
regozijam com as justificativas dos próprios erros. Em verdade a 
filosofia nos diz "não convém apontar o dedo ao acaso"" 



'33 



21 (78). Estobeu, Fíoriíegium, III. 29, 84 
Das Memoráveis de Epicteto 

E preciso saber que não seria fácil um dogma auxiliar um homem se 
a cada dia ele não falasse e não ouvisse as mesmas coisas e, ao 
mesmo tempo, não as praticasse na vida. 



31 Quer dizer: não pertencentes a um só homem, mas podendo deitar-se com vários. 

32 Que dizer: Platão não propõe que as mulheres se casem e sejam adúlteras. 

33 Cf. Diatribes, II, 11, 17. 
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FRAGMENTOS DE EPICTETO CITANDO AGRIPINO 



22. Ettiktiítov. 

Aià xouxo 87iaiveív Âypuuuvov ôÍKaiov, õxi 7iX8Ígxod á^ioç ávf]p yevójievoç 

01)08710)710X8 87lf|V808V éaUXOV, CÚÚC 81 Kal áXXoq XIÇ amÒV S7lf|V8l, fipi)0pía. 

oúxoç ô', Bcpr|, ó ávf]p xoiouxoç f]v, écxe xoi> oi)|i|3aívovxoç áei éauxcõ ôdokóXod 

87KXIVOV ypá(p8lV 81 )i8V 7UUp8XXOl, 7UUp8XOlT 81 08 áÔO^OÍ, áÔO^ÍaÇ* 81 ÔS 

cp<8>úyoi, (puyfjç. Kaí 7ioxe jiéHovxi, écprj, <aú>xcõ ápioxiíoeiv 87iéoxr| ó Xéyrov, 
õxi (peúyeiv onkòv KeXeúei Néprov, Kai ôç [écpri] 'oúkouv', eÍ7iev, 'év ÂpiKÍa 
ápiaxf|oo|i8v'. 

22 (56). Estobeu, Fíorííegium, III. 7, 16 

De Epicteto 

Por isso é justo louvar Agripino, porque, tendo se tornado homem do 
mais alto valor, nunca louvou a si próprio, e também enrubescia se 
alguém o elogiava. Esse homem era tal, dizia Epicteto, que, sempre 
quando algo desagradável lhe acontecia, escrevia um elogio. Se 
tivesse febre, [um elogio] da febre. Se desonrado, da desonra. Se 
exilado, do exílio. Uma vez, quando já estava à mesa, alguém se 
apresentou dizendo que Nero ordenou-o ao exílio. Então ele disse: 
"Comeremos em Ari cia". 

23. 'Aypnnrívou. 

D Âypuurívoç fiy8|iov8i3(DV 87i8ipãxo xoi)ç KaxaôiKaÇo|i8vouç ím' amov 7ieí0eiv, 
õxi 7ipooT|K8i onkoíç KaxaôiK(XG0fjvai. ov yàp obç noXé[iioq onkoíç, é(pr|, oúô' obç 
Xrjoxfiç Kaxacpép© xr\v \|/fj(pov aúxròv, ÒXX! obç £7U|ieXr|xriç Kai Kr|Ô8|ioi)v, éo7i8p 
Kai ó íaxpòç xòv x8|ivó|i8vov 7iapa|ii)0eTxai Kai 7ieí0ei 7iapé%eiv éauxóv. 

23 (omitido). Estobeu, Florilegium, IV. 7, 44 

De Agripino 

Quando governador, Agripino tentava persuadir os condenados por 
ele que lhes convinha a condenação. "Nem como inimigo nem como 
ladrão", dizia, "determino a sentença contra eles, mas como curador 
e guardião. Da mesma maneira o médico encoraja e persuade aquele 
que está sendo operado a colaborar espontaneamente". 
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34 



FRAGMENTOS DE EPICTETO EM MARCO AURÉLIO ANTONINO 



24. ^Dxápiov si paaiáÇov vsKpóv, cbç 'Ettíkttitoç sXsysv. 



24 (176) Marco Aurélio, 4, 41 

Como dizia Epicteto, tu és uma pequena alma carregando um 
cadáver. 



25. Tsxvr|v scpr| ôè 7i£pi tò GDyKaTaTÍ9so9ai súpsív Kai sv tcq 7rspi xàç 
ópjLiòtç icmco tò 7rpoosKTiKÒv ©dMoosiv, íva jlis6' iJTrs^aipsoscoç, íva 
KoivcoviKaí, íva Kai' á^íav, Kai ôps^scoç )tièv 7iavTá7iaoiv á7isx£a9ai, 
skkXíosi ôè 7ipòç ur|ôèv tõv oúk é©' f|jLitv xpfja9ai. 



25 (1 77) Marco Aurélio, 11,37 

[Epicteto] dizia [ser necessário] descobrir a arte relativa ao 
assentimento e, quanto aos impulsos, vigiá-los atentamente para que 
se tornem gradualmente moderados, sociais e dignos; abster-se 
complemente dos desejos, e evitar tomar qualquer uma das coisas 
que não estejam sob o nosso controle. 

26. Oò 7i£pi TOÍ> tuxóvtoç ow, sor|, éoiiv ó áycbv, àXkh 7i£pi TOÍ> |tiaívso9ai 

f\ |Llf|. 



26 (1 78) Marco Aurélio, 1 1 , 38 

A luta não é por algo banal, mas por ficar louco ou não. 



34 Marco Aurélio Antonino, imperador romano de 161 a 180, era afeito à reflexão filosófica, 
tendo aos doze anos abraçado o estoicismo. Nos momentos em que suas obrigações 
político-administrativas lhe permitiam, ele tinha o hábito de escrever suas reflexões, que 
chegaram até nós reunidas na obra Meditações. É dela que se extraíram alguns fragmentos 
referente a Epicteto apresentados aqui. 

Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



Viva Vox - Mnemosyne Epicteto: Testemunhos e Fragmentos 44 

27. D LcoKpáxriç sXsysv 'tí BsXsts; XoyiKÕv \|A)xàç sxsiv fl á^óycov;' 
'^oyiKÕv'. 'xívcov ^oyiKÕv; úyiõv fl cpaó^cov;' 'úyiõv.' 'xí ow oú ÇrprsÍTs;' 
'õti sxo|usv.' 'xí ow uxxxsgBs Kai ôiacpépsoBs;' 



28- "âtdxtiç syá), õti tovtó jlioi oa)vépr|." oúu£voí>v áXX' siJTDXTiç éyá), ÕTI 

TOÚTOD JLIOI OD|LlpSPr|KÓTOÇ G&UTIOÇ ÔKXTSXg), OÍ)TS 137TÒ 7rapÓVTOÇ 

9pai)ó|Lisvoç oíks S7iiòv (pof3oi3u£voç. oDu^fjvai uèv yàp tò toioô3to 7ravTÍ 
éôúvorro, áÀ.VTioç ôè oú nãc, èni totjtco áv ôistsXsos. ôià tí oíiv sksívo 
liãXkov áTÚxr||Lia f\ tovto sÚTÚxr|uxx; Xéysiç ôè õ^coç àTÓxnu.a ávBpámoD, ô 
oúk sotiv á7rÓTsa)y)Lia ttjç cpúascoç toí> ávBpámoa); a7i;ÓTsa)yuxx ôè ttjç 
qyóascoç toí> ávBpGmoa) sívai ôoksí ooi, ô jllt^ rcapà tò f3oi3^r||ua ttjç cpúoscoç 
aÒTOÍ) soti; tí ow; tò poi3^r||ua u£uá9r|Kaç- ut|ti ow tò oi))Lipspr|KÒç toííto 
kcdàúsi cê ôÍKaiov sívai, u£yaXó\|A)xov, oáxppova, suxppova, á7rpÓ7i;T(i>TOV, 
áôiá\|/sa)GTOV, aíôf||Liova, é^si39spov, xãXka, óv oDUTiapóvTCDV r\ qyóoiç r\ 
toí) ávBpámoD á7réx£i Tà íôia; uèuvr|oo Xoinòv èn\ navxòc, toí) síç Xi)nr\v os 
7rpoayo)Liévoa) totjtco xpíl^Bai tcq ôóyunTr õti oúxí toí3to áTÚxr|uxx, áÀXà tò 
cpépsiv oòtò yswaícoç sÚTÚxrjuxx. 
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27 (omitido). Marco Aurélio, 1 1, 39 

Sócrates dizia: 

-O que desejais ter, as almas dos racionais ou dos irracionais?" 

-Dos racionais! 

-De quais deles? Dos sãos ou dos viciosos? 

-Dos sãos. 

-Por que então não as buscais? 

-Porque nós as possuímos! 

-Por que então brigais e mantendes disputas? 



28 (omitido). Marco Aurélio, 4, 49, 2-6 

Eu sou um desafortunado porque isso aconteceu a mim? 
Absolutamente não! Mas, pelo contrário, sou afortunado porque, 
mesmo isso tendo me acontecido, continuo a viver sem aflição, nem 
aquebrantado pelo presente, nem temendo o que virá. Tal coisa 
poderia ter acontecido a qualquer um, mas nem todos depois 
continuariam a viver sem aflição. Por que então um seria infortúnio e 
o outro boa fortuna? Em geral, a respeito do infortúnio do homem, 
não dizes que é um fracasso de sua natureza? Mas o insucesso da 
natureza do homem não parece ser para ti o que não está de acordo 
com a vontade da natureza dele? Mas então conheces a vontade 
dela? Então que esse conhecimento não te impeça de ser justo, 
magnânimo, moderado, sensato, paciente, verdadeiro, reservado e 
livre. [E nem de apresentar] as demais qualidades com as quais a 
natureza do homem obtém as coisas apropriadas. Portanto, diante de 
tudo que te conduz para a aflição, lembra de usar este dogma: que 
isto não é um infortúnio, mas suportá-lo com nobreza é boa fortuna. 
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FRAGMENTOS DE EPICTETO EM AULO GELIO 35 E ARNOBIO 



29. [4] [...] philosophus in disciplina Stoica celebratus [...] [14] Atque ibi coram ex 
sarcinula sua libram protulit Epicteti philosophi quintum ôiaXé^soov, quas ab Arriano 
digestas congraere scriptis Zfrvoovoç et Chrysippi non dubium est. [15] In eo libro 
Graeca scilicet oratione scriptum ad hanc sententiam legimus: 'Visa animi, quas 
(pavxaoíaç philosophi appellant, quibus mens hominis prima statim specie accidentis 
ad animum rei pellitur, non uoluntatis sunt neque arbitraria, sed ui quadam sua 
inferant sese hominibus noscitanda; [16] probationes autem, quas orjyKaiaGÉosiç 
uocant, quibus eadem uisa noscuntur ac diiudicantur uoluntariae sunt fiuntque 
hominum arbitratu. [17] Propterea cum sonus aliquis formidabilis aut caelo aut ex 
ruina aut repentinus néscio cuius periculi nuntius uel quid aliud est eiusmodi factum, 
sapientis quoque animum paulisper moueri et contrahi et pallescere necessum est non 
opinione alicuius mali praecepta, sed quibusdam motibus rapidis et inconsultis 
officium mentis atque rationis praeuertentibus. [18] Mox tamen ille sapiens ibidem 
xàç Toianiaç (pavxaoíaç, id est uisa istaec animi sui terrífica, non adprobat, hoc est orj 
orjyKaiaTÍGsiai onôè 7ipoo£7iiôo^á^£i, sed abicit respuitque, nec ei metuendum esse in 
his quicquam uidetur. [19] Atque hoc inter insipientis sapientisque animum differre 
dicunt, quod insipiens, qualia sibi esse primo animi sui pulsu uisa sunt saeua et 
áspera, talia esse uero putat et eadem incepta, tamquam si iure metuenda sint, sua 
quoque adsensione adprobat Kai 7rpoo£7riôo^áÇsi - hoc enim uerbo Stoici, cum super 
ista re disserunt, utuntur -, [20] sapiens autem, cum breuiter et strictim colore atque 
uultu motus est, orj oDyKaiaTÍGsiai, sed statum uigoremque sententiae suae retinet, 
quam de huiuscemodi uisis semper habuit ut de minime metuendis, sed fronte falsa et 
formidine inani territantibus.' 

[21] Haec Epictetum philosophum ex decretis Stoicoram sensisse atque dixisse in eo, 
quo dixi, libro legimus adnotandaque esse idcirco existimauimus, ut rebus forte id 
genus, quibus dixi, obortis pauescere sensim et quasi albescere non insipientis esse 
hominis neque ignaui putemus et in eo tamen breui motu naturali magis infirmitati 
cedamus, quam quod esse ea, qualia uisa sunt, censeamus. 



35 Aulo Gélio (+/- 1 15 - 180) era de família abastada. Em sua juventude viajou para Atenas 
onde seguiu cursos e palestras de importantes mestres de então. De suas anotações dessa 
época surgiu a obra Noites Áticas, um trabalho eclético de vinte volumes na qual trata de 
vários temas. Graças às suas compilações e anotações hoje possuímos informações de 
trabalhos que estariam perdidos para sempre. É dessa obra que se extraíram alguns 
fragmentos de Epicteto aqui apresentados. 
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29. (180) Aulo Gélio, Noites Atiças, XIX, 1,14-21 

(4) Um celebrado filósofo da doutrina estóica [...] (14) retirou de sua bagagem 
de mão o quinto livro das AiaXéÇeiç 36 do filósofo Epicteto, as quais, publicadas 
por Arriano, concordam indubitavelmente com os escritos de (15) Zenão e 
Crisipo. Naquele livro, escrito, é claro, em língua grega, lemos a seguinte 
sentença: As coisas vistas pelo espírito (as quais os filósofos chamam de 4>auraa 
íaç), pelas quais a mente humana é atingida pela primeira imagem do que quer 
que penetre o espírito, não estão < sujeitas > nem à vontade nem ao arbítrio, se 
apresentam por alguma força que lhes é própria, dando-se ao conhecimento 
dos homens-, os assentimentos, porém, (16) (os quais os filósofos chamam de gv 
y/caraôécreiç), pelos quais as mesmas coisas são reconhecidas (17), são 
voluntários e feitos pelo arbítrio humano. Por essa razão, quando algum ruído 
terrível, <proveniente> ou do céu ou de um desabamento ou do anúncio de 
algum perigo de modo repentino e desconhecido ou de alguma outra coisa 
dessa maneira se faz, também o espírito do sábio necessariamente é movido, se 
contrai e empalidece, não pela antecipação de algum mal, mas por certos 
movimentos rápidos e irrefletidos que suspendem o ofício da mente e da razão. 
Todavia, em seguida, esse mesmo sábio rdç roíavraç (fiavraaíaç 37 (isto é: estas 
visões que atemorizam seu espírito) não aprova (isto é-. ou o-uy/caraTLÔerai ovSé 
npoo-emôoÇáCcL 38 ), mas as rejeita e repele, e não vê nelas o que quer que deva 
ser temido. (19) E esses filósofos dizem diferir o espírito do sábio e do não-sábio 
no seguinte.- que o não-sábio verdadeiramente pensa serem tais e quais as 
primeiras coisas violentas e ásperas vistas pela sensação de seu espírito, como 
se com razão devessem ser temidas, e também com seu assentimento as aprova 
(20) kclí TTpoo-cmôoÇáCcL 39 (pois os estóicos usam essa palavra quando falam 
sobre essas coisas); o sábio, porém, quando é movido breve e ligeiramente na 
cor e no vulto, ou av/KaraTÍÔerm 40 , mas mantém o status e o vigor das 
opiniões que sempre teve sobre as visões desse tipo, que não devem ser 
minimamente temidas, mas são aterrorizantes por sua falsa aparência e por seu 
oco espantalho. (21) Essas coisas o filósofo Epicteto, a partir dos princípios dos 
estóicos, pensou e disse naquele já mencionado livro que lemos. 



36 Na transcrição: Dialexeis (de dialexis-. conversa, discussão), como Gélio chama as Diatribes 
de Epicteto. 

37 Na transcrição para o latim: tas toiautas phantasias. Em português: "as impressões tais" (ou 
"de tal qualidade"). 

38 Na transcrição para o latim: ou sunkatatithetai oude prosepidoxazei. Em português: "não 
dá assentimento nem confirma por aprovação". 

39 Na transcrição para o latim: kai prosepidoxazei. Em português: "e confirma por 
aprovação.". 

40 Na transcrição para o latim: kai sunkatatithetai. Em português: "não dá assentimento". 
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30. [1] Fauorinum ego audiui dicere Epictetum philosophum dixisse 
plerosque istos, qui philosophari uiderentur, philosophos esse huiuscemodi 
ávsi) toí) 7ipáTT£iv, jusxpi toí) ^sysiv, id significai 'factis procul, uerbis 
tenus'. [2] Iam illud est uehementius, quod Arrianus solitum eum dictitare 
in libris, quos de dissertationibus eius composuit, scriptum reliquit. [3] 
'Nam cum' inquit 'animaduerterat hominem pudore amisso, inportuna 
industria, corruptis moribus, audacem, confidentem, linguam ceteraque 
omnia praeterquam animum procurantem, istiusmodi' inquit 'hominem 
cum uiderat studia quoque et disciplinas philosophiae contrectare et 
physica adire et meditari dialéctica multaque id genus theoremata aucupari 
sciscitarique, inclamabat deum atque hominum fidem ac plerumque inter 
clamandum his eum uerbis increpabat: "ÂvBpams, nox> pá^Xstç; oks\|/(xi, si 
KaKáBapxai xò áyysíov áv yàp cíç inv oínatv aòià páÀXniç, ãnáXeTO- fjv 
oa7ifjt, onpov f\ õ^oç ysvotio f\ si ti xonxcov x^tpov.' [4] Nil profecto his 
uerbis grauius, nil uerius, quibus declarabat maximus philosophorum 
litteras atque doctrinas philosophiae, cum in hominem falsum atque 
degenerem tamquam in uas spurcum atque pollutum influxissent, uerti, 
mutari, corrumpi et, quod ipse KuviKcoispov ait, urinam fieri aut si quid est 
urina spurcius. [5] Praeterea idem ille Epictetus, quod ex eodem Fauorino 
audiuimus, solitus dicere est duo esse uitia multo omnium grauissima ac 
taeterrima intolerantiam et incontinentiam, cum aut iniurias, quae sunt 
ferendae, non toleramus neque ferimus, aut a quibus rebus uoluptatibusque 
nos tenere debemus, non tenemus. [6] 'Itaque' inquit 'si quis haec duo 
uerba cordi habeat eaque sibi imperando atque obseruando curet, is erit 
pleraque inpeccabilis uitamque uiuet tranquillissimam.' Verba duo haec 
dicebat: ávsxon et ãné%ov>. 



31. 

Cum de animarum agitur salute ac de respectu nostri, aliquid et sine 
ratione faciendum est, ut Epictetum dixisse adprobat Arrianus. 
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30. (179) Aulo Gélio, Noites Atiças, XVII, 19. 

Eu ouvi Favorino dizer que o filósofo Epicteto havia dito que muitos destes 
que são vistos filosofar são filósofos da seguinte maneira: âvev toO -upáreiv 
l±éxpL toO Xéyeiv 41 (isso significa: "Longe dos atos, limitado às palavras"). (2) 
Já a seguinte expressão é mais veemente, a que lhe era costume ditar a 
Arriano nos livros que este compôs sobre os discursos daquele, (3) escrito 
que nos legou. Com efeito, quando, diz Arriano, <Epicteto> observava um 
homem que perdera o pudor, persistente na maldade, com os modos 
corrompidos, audacioso, impudente na fala e cuidando de todas as demais 
coisas, exceto da alma, quando Epicteto via um homem assim, diz Arriano, 
tratar tanto dos escritos quanto das disciplinas da filosofia e aprender a física 
e meditar sobre a dialética e investigar e consultar muitos teoremas desse 
género, Epicteto evocava a Deus e a fé dos homens e, geralmente, 
reprovava-o, em meio ao clamor, com as seguintes palavras: "Homem, 
aonde atiras essas coisas? Verifica antes se o vaso foi limpo. Pois se as atirares 
<aí> por presunção, elas serão destruídas. E, se apodrecerem, se tornam 
urina ou vinagre ou algo pior, se houver". Nada, com certeza, é mais pesado 
que essas palavras, nada mais verdadeiro, < palavras > com as quais o mais 
elevado entre os filósofos declarava que as letras e as doutrinas da filosofia, 
quando vertidas num homem falso e degenerado, assim como se num vaso 
imundo e poluído, são destruídas, modificadas, corrompidas e (o que ele 
mesmo disse ao modo dos cínicos) tornam-se urina ou algo, se houver, mais 
imundo que urina. (5) Além disso, esse mesmo Epicteto, como ouvimos de 
Favorino, costumava dizer haver dois vícios entre todos de longe mais graves 
e perniciosos: a incapacidade de resistir e a incapacidade de abster-se, 
quando ou não resistimos aos sofrimentos que devem ser suportados, ou 
não nos abstemos de coisas e desejos em relação aos quais devemos nos 
conter. "Assim," diz Epicteto, "se alguém tomar a peito estas duas palavras e 
as velar através do governo e da observação de si mesmo, na maior parte do 
tempo não cometerá faltas e viverá uma vida tranquilíssima". Essas duas 
palavras Epicteto dizia serem d vexou 42 (Resiste) e anexou 43 (Abstém-te). 



31. (181). Arnobius, Adversus Gentes, 2, 78: 

Quando se trata da saúde de nossas almas e de nossa dignidade, algo 
deve ser feito, mesmo sem a razão, como confirmava Arriano ter dito 
Epicteto. 



41 Na transcrição para o latim: aneu tou pratein mechri tou legein. 

42 Na transcrição para o latim: anechou. 

43 Na transcrição para o latim: apechou. 
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FRAGMENTOS DE AUTORIA DUVIDOSA E ESPÚRIOS 

32. 'Ek toí) 'E7UKT1ÍTOD sy/sipiôíot). 

Mr|ôsvòç crôxcDç sv rcavxi rapovósi, cbç xcrô áocpatayõç- áocpaXsoxspov yàp 
toí) Xsysiv tò aiyãv sãv ôè xò Xsyeiv, õoa ôí%a soxai vcrô Kai \j/óyoi) [...] 



33. ['E7UKT1ÍTOD.] 

Oi)is vaw éÇ svòç áyKupíoi) oíks f3íov sk uiãç s^7nôoç ápux)oxsov. 



34. Toí) at)Toi). 

Kai xoíç oksXsoi Kai xaíç èXniai xà ôwaxà ôsí ôiapaívsiv. 



35. ['E7TIKT1ÍTOD.] 

^DXTlv gcouxxxoç ávayKaióxspov íãaBar xcrô yàp kxxkõç Çfjv xò xsBvávai 
Kpsíooov. 
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32 (77). Estobeu, Florílegium, III. 35, 10 

Do manual de Epicteto 

Assim, em tudo, de coisa alguma toma antes o cuidado do que da 
segurança. Pois mais seguro do que falar é silenciar. E, ao falar, deixa 
tudo quanto seja sem senso e repleto de censura. 

33 (89). Estobeu, Florílegium, IV. 46, 22 De Epicteto 

Não se deve prender nem o navio a uma pequena âncora, nem a vida 
a uma única expectativa. 

34 (90). Estobeu, Florílegium, IV. 46, 23 

Do mesmo 

Com as pernas e com as expectativas é necessário marchar de acordo 

com as possibilidades. 

35 (92). Estobeu, Florílegium, IV 53, 27. De Epicteto 

E mais necessário cuidar da alma do que do corpo, pois é preferível 
estar morto a viver mal. 
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36. [Toi) omxoi) ('EttikXiítod)]. 

Tõv rjôscov xà o7iaviG)xaxa yivó)Lisva uáÀaoxa xsp7isi. 



37. Toi) atrroi). 

Eí xiç vnsp^áXXoi xò uéxpiov, xà S7nxsp7i;sGxaxa áxsp7i;soxaxa áv yívoíxo. 



38. Oòôsiç é^súBspoç éaa)xoí> jllt^ Kpaxõv. 



39. ÂBávaxov %pr\\ia r\ á^f|9sia Kai áíôiov, 7rapsx£i ôè fijuív oú Ká^oç 
Xpóvcp )tiapaivó)Lisvov oaks 7iappr|oíav á(paips[í]xíiv vnò ôíkt|ç, ãXkà xà 
ôÍKaia Kai xà vóuiuxx ôiaKpívouoa árc' aúxõv xà áôiKa Kai ãn&kéy%ox>Ga. 
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36. (54) Estobeu, Eclogae, III, 6, 59. Demócrito Frag. 232 (Diels). 

[Do mesmo (Epicleto)] 

Das coisas prazerosas, as que são mais raras agradam mais. 

37. (55) Estobeu, Eclogae, III, 6, 60. Demócrito Frag. 233 (Diels) 

Do mesmo 

Se alguém ultrapassa a medida, as coisas que produzem mais deleite 

tornam-se as que produzem menos deleite. 

38 (114). Fíorííegium, Cod. Paris 1 168 [50 le] 

Ninguém é livre não sendo senhor de si mesmo 

39 (140). Antonius, 1,21 

A verdade é imortal e eterna. Para nós, ela proporciona não a beleza, 
que é consumida pelo tempo, nem a franqueza, que é arrebatada 
pela justiça, mas as coisas justas e usuais, separando delas as injustas 
e refutando -as. 
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NOTAS AOS FRAGMENTOS 

Aldo Dinucci 



1 (169) Em Estobeu esse fragmento aparece em seção intitulada TTepí 
tgúv éc|> v T)|iív ("Das coisas que dependem de nós") no qual há 

citações do Manual de Epicteto. O título do fragmento nos é dado 
por Estobeu. O mesmo título ostentam os fragmentos 69, 70, 134 e 
167: c Poupou êk toD ' Ettlktt|tou ire pi cjxXíaç. Em latim: Rufus ex 
dictis Epicteti de Amicitia. O que em português pode-se traduzir 
assim: "Rufo, a partir dos ditos sobre a Amizade de Epicteto". 

Não há registro, entretanto, de obra epictetiana com esse título. 
Schweighauser (p. 195) conjectura tratar-se de título de diatribe 
perdida na qual Epicteto citava diversas vezes seu mestre Musônio. 
Embora haja, entre as diatribes restantes, uma com o título ITepí cj)iXí 
aç ("Da amizade"), nada impede que houvesse outras igualmente 
nomeadas, já que há várias diatribes intituladas ITepí TTpovoíaç ("Da 
providência"), quais sejam: I, 4; I, 16; III, 17. 

2 (167) Tal fragmento aparece em Estobeu em seção intitulada TT 
epí dve^iKdKÍaç ("Da resignação"). 

3 (69) Tal fragmento aparece em Estobeu em seção intitulada 
TTepl ópyriç ("Da Cólera"). 

4 (70) Em todos os fragmentos preservados da obra de Estobeu 
esse fragmento termina abruptamente com KotTa to áSúvotTov eivai, 
o que, como observa Schweighauser (p. 196), deixa o fragmento sem 
sentido. Isto não foi notado por ninguém antes de Schweighauser, 
que conjecturou que a última palavra seria axj)eXeTv ou (3Xái|jai. 

6 (175) Fragmento de diatribe epictetiana que aparece em 
Estobeu sob o título Arrianus Epicteti de supérfluo studio ("Arriano: 
Dos estudo supérfluos, de Epicteto"). Schweighauser (p.213-215) 
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conjectura que o título da diatribe perdida deveria ter sido: TTpóç tóv 
<èk TTepioixjLaç ire pi rr\v cfnxTioXoyíav écnrouôaKÓTa. Em latim: Ad eum 
Qui supérflua opera phisiologiae studio incumbebat, o que, em 
português, pode-se traduzir assim: "Aquele que se ocupava com os 
estudos supérfluos de fisiologia". "Fisiologia" significa aqui algo como 
estudo dos princípios da natureza (physis), estudos metafísicos, 
ontológicos. A insistência de Epicteto em designar como inútil a 
investigação sobre se a natureza, em última instância, é ser ou não 
(jTÓTepov ouaris' r\ \lt\) parece desvelar uma crítica à Escola 
Peripatética, para a qual essa é uma das questões principais da 
filosofia, qual seja, o problema do ser (Cf. Aristóteles, Categorias, 1 b 
ss. ; Aristóteles, Metafísica, W, 4). 

Em Schweighauser, o fragmento termina em è-niorpa^vai . 

7. (135) Após a primeira lacuna seguimos a conjectura presente 
na edição da Loeb: <TTpóç ev\oyíoTbòv>. 

9 (174) Tal fragmento aparece em Estobeu em seção intitulada 
ZúvKpiaiç TTevíaç içai ttXoutoí) ("Comparação da riqueza e da 
pobreza"), citado como ex homilia proptreptica em latim, mas em 
grego simplesmente êk tcov 'Appiavoí). O título, conjectura 
Schweighauser (p. 212-213), deveria ser não êk tcúv 'Appiavoí) 
TTpoTpeTTTiKcov ó|iiXid)v, mas homilia sive familiares disserta ti on es 
Epicteti ab Arriano literia, que seria um outro título das mesmas 
diatribes, o que faria desse fragmento um excerto de alguma diatribe 
perdida. 

O tema desse fragmento é tratado no capítulo XVII do Manual. 
Cf. Diógenes Laércio, II, 25; Aristóteles, Retórica, II, 23 e Séneca, Dos 
Benefícios, V, 6. 

10 (Nota ao fragmento 71) Esse fragmento aparece na nota ao 
fragmento 71 da edição de Schweighauser (p. 197, nosso fragmento 
10), que não vê como tal asserção possa ser epictetiana. Isso por 
causa do |aeyaXó9u|j,os\ que pode ser interpretado como "de alma 
grande, magnânimo", o que daria ao fragmento um sentido 
completamente distinto do que se conhece do pensamento de 
Epicteto (Cf. fragmento 17, por exemplo). Porém, 0u|iós pode 
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significar, além de alma, vontade, desejo, coração como sede dos 
sentimentos e paixões. Assim, LieyaXóGuLioç significaria aqui algo 
como alguém muito passional. Daí nossa tradução "animoso", quer 
dizer, "violentamente passional", tradução que dá sentido ao 
fragmento como um todo. 

11 (15) e 12 (16) Tais fragmentos aparecem em Estobeu em 
seção intitulada TTepl d^poaúvris' ("Da Demência"). Quanto ao 
fragmento (16), cf. Diatribes, II, 24-25. 

12 (16) Quanto a "Sou melhor que tu, pois tenho muitas terras, 
mas tu és um morto de fome" cf. Platão, Banquete, 207 b. 

13 (17) Esse fragmento, embora pequeno, nos chegou muito 
mutilado e sofreu grande trabalho de análise, conjectura e 
restauração até ser estabelecido. Para detalhes sobre todo o trabalho 
de reconstrução, cf. Schweighauser (p. 182-3), onde percebemos, 
aliás, que o fragmento está por equívoco numerado como XII. 

15 (94) Segundo Schweighauser (p. 200-1), esse é com certeza 
um fragmento de diatribe. O fragmento refere-se às Memoráveis de 
Sócrates, I, 4, 7. 

16 (95) Fragmento que nos chegou bastante mutilado. O 
preenchimento da lacuna após õtl fniepoç et foi estabelecido da 
seguinte maneira: 

õtl TTpòç Tf|Ç djpaç àpTrá£eTa.l(Cobet) éàv ôe yépajv tlç wv \ir\ 
reXevrq tòv (3lov (Schweighauser) ml outoç èjKaXel toiç Gedíç 
(Cobet). 

17 (71) Com base nesse fragmento e em sua compreensão do 
termo LieyaXóGuLioç Schweighauser descarta a possibilidade de que o 
fragmento que ele apresenta na nota ao fragmento 17 seja de 
Epicteto. Cf. a nota que fizemos ao nosso fragmento 10. 

20 (53) Marco Aurélio Antonino fala (I, 7) ter recebido de Júnio 
Rústico, seu professor de filosofia desde a mais tenra idade, uma obra 
intitulada: Tà 'EmKTfiTeia imo iiviq Liara. Tratar-se-ia, conjectura 
Schweighauser (p. 193), do mesmo De Vi ta et Obitu Epicteti {Da vida 
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e da morte de Epicteto), obra que Simplício tinha em mãos e da qual 
fala no proêmio de seu comentário ao Manual. Seria assim a obra 
perdida que Arriano escreveu seguindo como modelo As 
Memoráveis de Sócrates, de Xenofonte. Em As Memoráveis de 
Epicteto deveria haver muitos ditos filosóficos de Epicteto, dos quais 
esse fragmento e os demais igualmente intitulados faziam parte. 

Quanto ao conteúdo do fragmento em questão, cf. Diatribes, II, 
4, 8ss. ; II, 11, 17ss. 

22 (56) Referindo-se ao mesmo episódio, Epicteto diz-nos nas 
Diatribes (I, 1, 28 ss. - nossa tradução): 

(28) Por essa razão Agripino disse que "Não farei obstáculo a mim 
mesmo". As seguintes palavras lhe foram trazidas: "Que o teu caso está 
sendo decidido no Senado". (29) "A Boa Fortuna!", disse Agripino, "mas 
agora é a quinta hora (nesta hora ele costumava tomar um banho frio 
após exerci ta r-se): que saiamos e nos exercitemos". (30) Enquanto se 
exercitava, alguém, vindo a ele, disse: "Foste condenado!"; Ao exílio, " 
indagou Agripino, "ou à morte?"; Ao exílio"; "E os meus bens?"; "Não 
foram confiscados"; "Vamos, então, para Arícia e jantemos lá" (31). Isso é 
ter praticado as coisas que se devem praticar, Ter bem disposto o desejo e 
a repulsa, (32) não sendo impedido e não se deixando abater pelos 
desastres da vida. E-me necessário morrer. Se agora mesmo, morro, Se 
dentro de pouco tempo, agora almoço na hora própria; depois, no tempo 
devido, morrerei. Como? Como se dá com aquele que restitui as coisas 
dos outros. 

E mais adiante: 

(12) Por isso, quando Floros refletia (12) se lhe era necessário ir ao 
espetáculo de Nero a fim de que (13) também contribuísse com ele, 
Agripino lhe disse: "Vai!" (14) Mas quando Floros lhe indagou: "Por que tu 
mesmo não vais?", ele disse que "Isso para mim está fora de cogitação " (I, 
1, 11 ss. -nossa tradução). 

Quanto a Arícia, era a primeira parada para aqueles que saíam 
de Roma em direção ao sul e ao leste. O presente fragmento aparece 
em Estobeu em seção intitulada TTepí dvSpeíaç ("Da Coragem"). 

24 (176) Em Marco Aurélio há outras sentenças de Epicteto (Cf. 
Meditações, IV 41; XI, 34-36) que constam do Manual e das Diatribes 
que nos chegaram. 
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25 (177) Schweighauser (p.218) comenta que Marco Aurélio 
poderia ter diante dos olhos o capítulo II do Manual-, esse fragmento 
seria na verdade uma paráfrase de parte desse capítulo. 

26 (178) Schweighauser (p. 215) observa que, segundo Upton, é 
crível pensar que Marco Aurélio tinha diante dos olhos certa 
passagem das Diatribes (III, 25, 3), com a qual esse fragmento muito 
se parece e da qual pode ser uma paráfrase. 

27 M.A. 11, 39 Esse fragmento não é mencionado por 
Schweighauser. Foi incluído aos fragmentos de Epicteto graças aos 
estudos de Leopold e Baeithaupt. 

28 M.A. 4, 49, 2-6 Esse fragmento também não é mencionado 
por Schweighauser. Foi incluído entre os fragmentos graças aos 
estudos de Frãnkel {Philologus 80 (1924), 221). 

30 (179) Esse capítulo de Gélio se inicia com o seguinte resumo: 
Quid Epictetus philosophus dicere solitus sit hominibus nequam et 
impuris, disciplinas philosophiae studiose tractantibus; et quae duo 
verba observanda praeceperit omnium rerurn longe saluberrimas. 
Em português: "O que o filósofo Epicteto costumava dizer aos 
homens depravados e impuros que tratam ardentemente das 
disciplinas da filosofia; e quais as duas palavras, de todas de longe as 
mais salutares, ele determinara que fossem observadas". 

Expressões semelhantes a |iéxpi tov Xóyou aparecem nas 

Diatribes em duas ocasiões: |iéxpi tóòv Xoyapíwv (II, 10, 29 ss.) e |iéxpi 

Xóyou (III, 24, 16). Schweighauser (p. 215) conjectura que esse 

fragmento fez parte de alguma diatribe, talvez mesmo aquela da qual 

fez parte o fragmento 175, que possui temática semelhante. 

Quanto à expressão âvéxov kò.i â-néxov ("suporta e contém-te"), 
Schweighauser (p.215-216) acha admirável o fato de que esse preceito 
não apareça em parte alguma do Manual, embora reconheça que a 
ideia que ele traduz esteja expressa em várias partes do mesmo. 

31 (181) Schweighauser (p. 216) comenta: "Evidentemente, onde 
a razão é eclipsada, aí somente deve-se agir num grau singular 
sujeitando-se à fé fortalecida em Deus e ao obséquio de sua vontade 
por ele mesmo evidenciada". Cf. Manual de Epicteto, capítulo 32. 
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32 (77) Esse fragmento, apesar da citação de Estobeu, não 
aparece em parte alguma do Manual nem parece ter-lhe pertencido, 
já que Simplício não o comenta. 

33 (89) Segundo Oldfather (p. 474, nota 1) esse fragmento e o 
próximo pertenceriam à coleção de Aristônimo. 

35 (92) Esse fragmento aparece em Estobeu em seção nomeada 
ZiiyKpLQiç Cayf|ç mi GavcÍTou ("Comparação da vida e da morte") e 
em António Melissa no capítulo 1 de seu Florilegium intitulado TTepí 
GavÓTou ("Da Morte"), onde é atribuído a Epicteto. 

36 (54) e 37 (55) Esses fragmentos pertencem, na verdade, a 
Demócrito. 

38 (114) Fragmento atribuído a Epicteto por Máximo. Em 
Estobeu, é atribuído a Pitágoras. 

39 (140) Oldfather (p. 476, nota 2) observa que o estilo e o 
conteúdo desse fragmento não são epictetianos. 



Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



Viva Vox - Mnemosyne Epicteto: Testemunhos e Fragmentos 



60 




!■ I a 



M 

edaiílÈija- DHWJFS 



VIVA 

voa 



Grupo de Pesquisa 

em Filosofia 

Clássica e Contemporânea 

http -J/rn usonLorufo.zip.net 



EPICTETD 



TESTEMUNHOS E 
FR AG MENTOS 




!. JPJrsSt" 



D1NUCC1A.;JULIEN A. 
(Org.) 



Universidade Federal de Sergipe - DHI - DFL 



